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S UNHAS desta stxçáo*
hoje, nâo podem ser, símio.
uma pequena homenagem
dc seu autor à terra que*
rida* ontle se lhe dealha*
ram m primeiras manhãs
ria vida, onde o sacramen*
to baptismal e o da ehris-
ma, no templo «.entrnario
dc Brás Lourenço, o chri#*
tianizarani, e onde. ainda.

na humildade tranquilla dc seu cemitério* perdu*ra* nu mármore de uma lapide fúnebre» o nome de
quem o trouxe para as alegrias e angustias cio
mundo» embora» depoi*», o roteiro de 

'seu 
desti-

uo o guiasse para longe delia.
Revi* com a alma recoberta das mais pmt*

gentes saudades, envquanto *uhiam. pura o me,
os ecos metatltcos tias f&afarras e sesuorediam.
em magníficas explosões tte talento, as arranca-
das hvperbolicas tios _ tribunos* toda a historia
secular do torrÂo espinto^antense, que tem, era*
vadas no coração amoroso da cidade da Serra.
as iradie^es melhores do sen nobtltarto de hon«
ratlex, lealdade è bravura.

Dolorosamente,, porém* nao obstante it (ortu*
na de ter sido. desde t$N». quando as aldeias
jesutticas abriam clarões de eiviljjgaçâo entre as
hordas sanguinárias dos selvicolas espirito-san*
tenses, o núcleo mats fecundo da seara evao*
gelica* que a santa abnegação daquclle jesuíta
multiplicava* sem desanimo** nem fadigas, para
gloria do seu nome inesquecível — conlirsnge-se*
nos o espirito* mordido de fundo sentimento, ao
véj>a* nos dias aciuaes. .decadente, triste» pobre,
com o seu precioso relíeario âe lembranças @ tradi^
Coes» com os teus hábitos de amanho e* na me*
moria, somente o fausto evauesceute do* dias
que se foram.*quando o ouro dos senhores» de
engenho* cunhado pelos moedeiros negros ém
escravidão, a enchia de pompa?c de orgulho»

E seria tâo factl rejuvenescet-a e reMlunrdbc
o sceptro de rainha do norte do Espirito Santo»
que ella perdeu por desidia e desunião dc seus
filhos, afundando-se na estagnação <lo mais dteSO*
lador marasmo I

II* IIS IO
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Para isso è preciso* apenas» que todos os ser-
ranos, em beneficio de sus máe* commuoV et*
trangulem. dentro em ti* au aerpes do egoísmo,
ún mvc§a e do despeito com que se entredevo*
ram ha tempos e todo*, num sô gesto» amplo e

Seneroso. 
de amor filiai cooperem* no amhtto

as suas acüvidadcs. paia que a cidade da Ser-
ra — berço glorioso %Ln intellectuahdade espírito*
saatense pela vo* independente c famosa do
padre Marcctliao Duarte - nâo si^a mais uma
indesejável nos paços democráticos da rôvtlixa*
çâo dos nossos dias.

Extmcta a sementeira damntuha dos ocltos e
prevenções jiemsoaes. que pagam tributos veta-
tortos* arrhas InfamanuW. ao de»|>otismo eerev
!*ral da ignorância, annullatulo os tmtiubos lon*
ganimen do fentunento. o IVoteu moacrno—que
é o progresso muttdorme, tsonstructtvo. dyita*
inico» maravilhoso, do nosso secuk>-surgtrií ali*
transformado em usinas* em fahncas. cm abe*
lheiros de industrias, em empórios cominerciaeSa
apressando, activamente. o desenvolvimento ge*
rsJ do Estado-

E nenhum outro meio» mais etfica* è intatli*
vel para que logo se eolhme esse ideid, a mim.
me parece superior ao da escola.

Estabeleça-se, quanto antes, um grupo esco*
lac so regaço ntatemal «Ia Pnneeauí' do Mestre
Álvaro, e* se fôr possível, jwira aproveitamento
da exccllenaa tncomf>aravel do *eu clima e da
mm «utlubridsde, um aatabelecimentoi com tnter»
nato* de instrticç4io secundaria, um instituto de
artes 8 offidaa ou uma eseola maternal; po»-'.
nham<se lá mestres zelosos e competentes;
uistrua*sc e e«iuque*se esmeradamente" a inlan*
cia serrana, onde nho .sâo eicepç^es os exem*
pios de robusto talento - pot* qm* por esse-
processo, com o leite pedagógico das cartilhas
maternaes* se fixará, na alma ínfantíb que será
a lapidação ^ serrana cie amanha* indelével»
incute, o anseio permanente de rreseer e proa-
perar c subir fmra as <rume«das luminosas du
taviliiaçâo.

Victorta» afii*7-9afra

I» I M I N T I

Â Vkfêr Capichab* não acceita annuncioft do ftrmss tf produetos duvidosos,
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Pedimos ás pessétts. 
'que 

nos Um%
lornecido phoiographtn* pÉra c/>-
thé$9 o obsettuio de mandurem pro*

eurabas nesta reduccJo* tio meio
dia ás 4 horas tia tarde*
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mtcreüsadoa. «pie vendemos ou eíl*
rA«% já senHídos*
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Nao esqueça.
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/ANADIOL è o melhor
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fortificante. Aconselhado para
Homens,Senhoras e Crianças
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O annuneio dos (ornaos © momontaneo, osquoce-so daprassa: o úm revistas perdura
. longamente no atspirito #o ttttOf*
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E. %Z. SANTO VICTORIA

A esmoler noctivaga

Estávamos no inverno* A neve
cabia brandamente *obre o a*phab
to do* pasmos* como sementes
duOi cru «le bonanças aurodas ás
MMta^ d«n terra; gélido* zephiros
do sul assobiavam ravaiínas lugu*
bre* nas fraoais do^an^oredo; oeí^
flertavam em lentas badalailas os
sinos das velhas torres*

E «le repeole* quando já nâo mais
havia o voxear enigmático tia**
avenidas, o murmúrio' perturbante«Sa?* ruas* o cício nervoso «le amo»
rosas coiifideudas em Íd>llico#par*

3ucs, 
MiriiM um vulto «le mulher.

um cadaverico pailor, magra* de**
gnenhada* narina* dilatadas, olhos
lera «ia* orbitas».*

Fitrt*a entÀQ..> li em toda a des*
ordenando «le seus gc*tos» no exo*
tíco de *ua phyaiotiooiia uotei uma
iasolinda ciewcsperaçâo i e esto»
émdsí instmctj vãmente sualez igua*
lei*a à- de uma ailucuiada. a de
uma epiléptica.

Ituiiiferentría ao uilenso trio e ao
denso aevoíáro* que «lavam a tudo
a plástica do rui* grupos de ra-
pa*e*. despreoceupiidoit. conversa*
varo. Ibücodo uns irem se reco»
Iher ao aconchego «Ir suas mor»
na* alçovas emtpianto outros, mais
futga&Oejs e aristocratas, inanilesta*
varo desejo* *le presencear a re-
eep-çáo «Io Marquei «le Hosadér na-
quella noite Mergulhando» se neata
massa «ir maucebos, aquciia pecao*nagetn. que arrastava um mnlambo
de vida. üunplicou a eada um «lei-
les uro obulo paia aliviar a iome e

a febre dum seu fitlunho. uma* in*
nocente creattcinha «pie «iimla sereia
eomo irofos eestrella.s.c que efla ha-
via p^r instantes abandonado* seu*
do somente vigiada pelo pbantas*ma' da morte, que se cre vestir-se
de alvas roupagens*..

Estendendo nua mâo para cada
um daquelles rapa tu*. efta recebia
como esmolas um ns« de desdém»
um gesto de insu!to.apu|ios e ironias.

Todos viam nella uma opiophaga*
uro ente «pie sé .sabia o «pie írW
sem momentos lelute». quando so*
nbava sob a influencia dom boca*
Omho «lum branco pé» que se cha-
mm cocaína*

$eguimlo»a, vi*a $*enctrar B*
mtda« esquisita no seu horroptlanle.
aspecto de megera» frustrando a ví-
gdaneia. num elegante restaurante*
onde a pseudo delicada* a aba. ma*
hypochta, sociedade se diverte*,,
i amo sempre,, todos ali se eu-
tregavam ao «outono do estômago,
e ao» pr ateres da ''gula e «Ia carne,
ao l*em estar dos setas sentidos**.

Segundos a|>*s a ví sahir. tendo
fl^tre as mãos palpitante* e ner*
vasas* um pedaço de pa» e algo*
mas moeda* de ouro. «pie rdmlEa*
varo tanto «uianto setts penetrante*
e lu/tdio.* olhares, pois» certo e»ta»
va c|ue tudo aquillo ia lhe aliviar
a Iome e a lebre de seu ftthinbo.

Voltando pelos mesmos lugares*
em quetlantcs pa&«*ara,elttj tropega»
ejthausta já* subiu as escadas dum
miserável casebre, süua«!o \t\ longe
no fim da rua* em pleno bairro,
omte a Miséria» o Vicio* o Crime
c a Maldade erguem seuf vastos
infernos.

A.trevi*me ainda a scgutba, trau*
sitei lambem os «legratis daquclle
miserável casebre,' e entâo^ que
quadro-dilacerantc nao se desen*
rola ante meus olhos!— nâo o sei
contar,

Num tosco leito «le madeiras mal
talhada*, dormia o souroo rodeie«
nido da masaa inerte uma crean*
cinba* e aquella me$ma mulher *
a«pic$fa roesma mâe» mie ha (rouco
eu vira» na tmmensicWc de sua
dOr. já nÃo sabia chorar*, e ttebal*
de qui* cerrar os olhos de seu
pranteado rooriO'rinho. mas nho
fnade. elles buscavam talvez o céu
com todas suas venturas, com to*
úm ma cândida limpídez* â\

Pouco «lepois, senu-tleincnte, cru^
zaudo as mâo* do agora ditoso en-
tezuilm, ella punha neltas* COmO que
querend» rcanimaba*. em vez dum
ramiPtete «le Dôzesa um petlacode
pâo^Sem saber conter minha au-
sta* nada quiz f«dar I desolada roae.
que* na trta|estade de seu mlortih
nio, fitava mu«la> c%tatka» embeve*
dda a que lhe b»ra, em vida» um
lume de esjierança. uma esmola de
conforto,

SahL, Cà fera a neve cabia bran*
«lamente »obre o asphalto «los j»as-seio*, como semente* «lum céu de
bonanças atiradas a*» seara» «Ia
terra; gélido* zephtro* do ütil as»
*obiavam cavatsna* higubres m&
franças ib* arvoredos: desperta-
varo* em lentas badalada*, os *ino*
«Ia* velha* torreis,•* ~

CORLtIWBO KERRE1RA
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CIA. PAt LISTA DE ALIMF.^rTACAO-A ORANOC MARCA BRASILHÍÜA
E-5pecSaíidade de fabrica: Biscotnros

Typos: CHAMPAGNE-paladar delicioso- CREflM-CRCKflERS« DÜCHEN - sem riual
Typos INGLEZES * —'Aguae sal, Alí.*ert» Alphatieto* Araruia, Hra^detro* Cab% Combina*

çâo, tiero, Leite, Kuneh* Ataria». Mainena, .«IVtitdWurre* e outros,
MARIA l 50RTID05 - engradados de 2 latas. PREÇOS DE RECLAME. ~ Laia» liibo^raptiaOs

O 999 ti ha* a€-**n4ttioHam**t0 mt tatm ér: t{4 - tfS — / —• 3 t iO kttm
Kr prr.rnt.ntrs t LUIZ GABEIRA & Cí OU

Atmtuia CafmJuitm - C pintei. $*m - V 1 C T O R I A - K. U* % A N T O

Quero flnnuncia nesta ravisla. revela apurado san$o comm#rcnl.
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A -CREADAGEM. •> compra». 0. 
^^"^^^^3-A ^r^i^s Deus meu. quantas coisas a attenüerl Natura»

A u .Su o a^obre Mamãe se irrita, fica nervosa e acaba
mente ha dias em que a jxmre Com

com uma tremenda dôr de cabeça e moic*4 em touo

que anciedade recorre eUa então a

ôriaSPlRINfl
*» _*_,. «,****•. Mimif tio bem disposta,

Boi» comprimido», «m copo d'.gua a eü-a de no<*o. Mama»

n*onha e activa como *«*«»"• d. 
dftntM , de oüVido, para o papa.

E para o» 
^™^£™J^ %£Z quando a .«»*.. • rheu.na-

quando trabalhou demasiado, par» a vo' f 
aUivÍ0í Um M-ar

tísmo. para toda a (anwJu. em «umma, C*fmpW X

e alerria.

^ IBjBf flilBBt t**»J "* #tWM**

hüm «** r*»*. BAYER
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MS ****** tflapiiBliiii a™**»* *•*» <
itMio ***** t» €W»u*»'**-> «" ô •"SK
•*CAF*A$f*l*tl*liV"* eflfl ^*s» «wt *«**® •

afeta -csrtASt»taiHA- ****» a* «aa*?
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Completo sornmsnto da
fazendas, modas, arma-
rinho, paríumaHa*. chs-

pSos, calçado*, etc.
>MMl*MB*im«MNPMW»

.¦¦'' V-*

AU BON MARCHE'
Sempre modas e novidades

Preçoi raroavelü
M. Ibrahim <& Filhos

VIOA CAf^tCHASA

Caaamiras finas o arti-

gos para allaiates

Especialidade em arft-
gos Unos

S, «üá JÊHONYMO MONTEIRO, 0 ÊSOtMNA OA eWAÇA 8 OE SETEMBRO

CAIXA POSTAI 3805 TELEPHONE N. 7 - Esuáa de E. Saatt VICTORIA

fl'
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Peptol
UC, Hf 311, DE m~7-mz

i GOtOl digestivo complt>to»tônico ah<*^lutoJ

4 receitado por «nethcos de nsmeada
PAntnl i •**ttrft í*ocncAf» do estômago, quacs*i cpiUH qUrr IraquetaA, prísAo tle ventre.

Ppnfnl *h»,mulae preparação dr» Pharmaeeu*
I tjpiUI |Uct, pedro Oantaa»

Pept |eikpecilt«r.o contra a anemia, a «lys
I prpsia. a tieurastheniit a tnappcten

1

01 I prpsia,
a> mp+f a^t* ABB-, ™ ^BA w • -^^a .9-

¦*.. 'Al
I cu», o* e-Agoíament-os* a utAomma.f V

i GOtOl digrre, nutrr, fax viver*

Peptol effeito srattro. {ntladar dettdniO*

Veri<Je~s*e cm ioda st as ptiar*

a»« .... ...:-...¦:..

mactati I
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5 A.FEITOZA&Cia. f
X IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO AGENCIAS 5
2 Comnirrcio em lar-jca CSC&la «le |al cMos» J
«i ior«>A, couros e nunictra* e\
S rw*CKMKitarios da: SOC* ANONVMA MuINHU £
SHrUIN'£NSE~Kiô « Oa. SWIPT DP *'**• :•*-* BRASIL S. A* *"**-, *¦ y 9
£ Ontign* Ktbnra. Harmmê A ti C fe mkêa, 1

/lcn//ryX Imfarriat § partiatlarm fl
2 Telt^ramtiuw: PEtTOXA - CaUa po*tal, W77 2
ta - *• *%#ri ft*rmíxifw Montem** 3t-~ Viiiwmt

Casa flANCHESTER pontes*silva
IMPORTADORliS E EXPORTADORES DE 6EMÉ-

ROS DE ESTIVA, FERRAGENS E f.OI-CAS
Bnám teteg* * Ma wh0$tm\Y*~ Código «Ribeiro*

Caixa postal 3735—Telephone, 75
Victoria — E. Santo

- RUA DO COMMI-RCIO. *ift-

Vianna Leal & Cia.
¦ | iiT | ) 

.|H 1  | - iiniriii.i.i

COMPLETO SORTIIIENTO
DB

Fazendas roupas, calçados, chapéos de
sol e d#* eab«*çn* perfuma rias e íèRagen|

VENDAS POR ATACADO
Rua do Commeroio, 2

Rua General Osório* 1* 3 e 6
TELEPHONE. 169

Emdm tetegraphia* * CON FIANÇA* •
VICTORIA -r Calxir O, 3371

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL
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| Cerveja ideal» genuinamente pura.

i K* it nova marca da cerveja, que a 
'Com*

| paithiia Àntarctira Paulista acaba «It? Itm*
ir no mercado cum verdadeiro.-attcc-easò.

"fJB»

Rtftrtsrtrttintrs ^rrtte* n# BstwÊê -
tk$ Bs pi ri tu Santo:

Antônio Braconl <& Cia.
w ECjAAAIaAA

m*»^»n »a«in ,miri-i-mrwWTWW táwwWf^^^wi^iT-^mwaaiwtfiiã^ *H.i^iwwwa*i«i^ii-f|aiw*w**ij*''»^ ^)d||HI>M—.|mnli II»»»'I"''"". 1" IJl.HfJHi.mDiwiiiiDLr.iiLr.iiii-t r.|.iriBi>iTittiir,TT.T.T -f-iHT-Tni"! .1 " —"—"""" <»» '¦¦ "¦ "" WWMl «iMwwâuumwiiniiJiii iliiW««Ww>*imwi «iim

Dar annuncloi A «Vida Csptchaba* importe #m augmiiniô certo «le lucros.
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O PILOGBNIG
sorve en» quaiquar bbbb

rm fflBk^_^^flBm^ I i mWm^Bmmm 1 I ^fei^MM^I VIH Bfl vfl^^^^^aT VBP^^^^^flfl«I IM MT ^^ In ^flUaik W
i ^n BB*1 i^ li fll flV

*T*

Sr iá oua*i nâo «cm, ttervedhe o PILOGEXIO.
* .. m. .¦, *.^*l-_ «^.»^ m. **Kitr»rli-*fi.

pt»r«W »h* lars Vlf cab*!,,° n<,v0,u ehUníiT;
le, Se começa a ter pouco. *erve»lne o .
GÊNIO porque Impede qua o o coounue

Tf a <*h.r. Se ainda tem muito «crve-ltit o u
m j LO«»ENI0 porque lhe garante a ' *. « * tà*

jS 1 cabetlo*
^ Atfldii p«r« « ritlnovân da **«-*B«

3 Ainda pata o tratamento «ia barba
«fc t loção «I*» foileuc" 

1 PIL0GEN10. sempre PILOGENIO
! A* v*ud» rui iodai a* ptaarn.a«-iat. drogaria*

e perhimariaa

1

Doenças bronco-pulmonares
'Ubb 

medicamento verdadeiramente ideal |>*ra
criança», «-rnhom» Iraca* e çonvalescente* #
a Pho»pho-Thlocol Gr*i»iil»-
do d* < .dfom- Pela *pho-*pho-ealoo phfwo-
lógico» que encerra» ttlte auxilia * lot-rn***»
do* dente* e do* ouso*, desenvolve oê mua>
oilo*. repmra as perda* nervosas», eaumula 0
cérebro; e peto «*ullo-gaiacot«» tonttica o* put-
môc* desintoxico o** intestinos Em P*>uc* lem"
*** a apetite volta, a nuthçAo è meRftor*da a «>

peso do corpo augmenta, E* o forUikanf* m>
di*ti*rn*avel na convalescença da pneumoBia.

da tnlluenxa* «Ia coqueluche e do
*arampo
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svore -.«*•« $*»*&. «iftar.1 .síjüw;

llw» rlt*do dlurlumenlc B+UM •iiwimtd»-

Boa itiBdlciAtid«at« eld*d«# o do» B»it*doa

Em iodas a» phannacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni

Rua V de Março 17 — Rio dè Jantiio

: 
¦¦,',¦..*
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•^wr-i. .•% fRFMlA IVFBCCÔBS tatesünae» r <*> »m«iretho urmarte. f*"^^»?0*0.^!TYPHO forÍiina,'^
^j Rua 1" «te? Março, 1T . ^j%
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SORTE ?!
:wssg> ;*çsiaaií NOM... ¦ "WS*.

«Credito Popular»
lofludt» de sorteios

-->"• ;':;|

' XiDDAS AS
Cal* AVURA*»'.mPCt*>fvAS*1t3TA 

BIVlSTâ
&ÀO * t 'TAS» *** A

jr\ wU-»ttL ¦» ¦; jttL JlX I * j
^^ /ANTÍC» CASA BQUN )*

ANTONlO IsEPULV^ilA
RUA LCOO, 3P.#

5 íHOPE lAttftlM

»*¦

A preferida pelos cspirito-sonteiaes.

CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU HK-
GTTLAMENTO E 0 REGULAMENTO

FEDERAL.
Sorteios nos dias 5. 15 e 25

de cada maz*
asooo é sua módica contribuição mensal

TEM 0 SEU CREDITO l IKMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

ln*erevei-\o» 1 Hubllltal-soí.!
km^MS

¦%&*

Avenida Caplchülm
|AO tAOO 00 CASO %UBMAmHOl

VI Cl* O mt M,.Am
'>'¦;••¦:¦ ¦:/¦¦ &$m

'iteaaoa 
anauncioa faciBUm • aprí*^*^in o ^ygmanto úot dOpOtítOt bancário-
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flftNTEISA «büCV.

Ot Mm* Cavalcante» Vianna ê
Cia». taaabcterido* nesta praça» com
acreditaria firma de rt*pre.*entaçôes.
«^ommisa6es» «tmaígnaçóes c canta
própria, tiveram a bondade de nas
offerecer uma amostra da saborosa
manteiga ljney\ esmerado pro«luc!o
de. fabricação «los srs, Wiademíro
Dtnit ft Ga*» no Rio de Janeiro*
«le que sito representantes» nmte

ao * *r * »* «
* fi fi K ti u o s * A* 4 / /) J *

pmmmwmm»^^,^...... m*&&\ ^ti*mmmmmawmi*,-mMimmiMvtmiiwmmm*Mmai:

Ora? oi-
.-«-'.is>i*««**flN«p«»IM<B, —-

Secção agrícola

Na primeira quinaena de agosto
emrante, iniciaremos a publicação
de notas quintcnacs sobre aattim*
pios ajsricoias e concentres, com o
que visamos ser úteis aos nos-sos
preieados assignantes do interior.
para queiii a viria «los campos ¦.*»
«ta lavoura envolve as maiores pre*
octmpaçdai.

Dücndo que essa aeéeio fica*
râ a cargo de um technico de
reconhecido valor, como o dr. Pau-
Io Américo Silvado, criterioso e de-
dicado Chefe do Sennço Agricola
no Estarlo» por conta do tV Fede*
ral, narla mais nfurmarrmos para
mnlçm a mm importância e utili*
dade»

tf
J*^Pj ¦» 4
V»rfflBT VflL t

¦f t flflB flflf r\J Jm\ HflBk.
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flflfll .^flflB BflB^^flflfll BflBBBk **BBb*

x k a\ rfyy- «* t^¦k/iL^ '-^' -A v;'
.^ ffBflB fflV PflT/*' ». ¦ flr r \
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CABELLOS BASTOS???
¦fí^NRííWWiWflisíííflíílííflflBJW*

CABELLOS SEDOSOS TtT
";'W«S««' «W»! :'¦ ¦ • :¦¦¦¦;-.v,!i>^^-nx::v;-;,J..,> M?..,;Çi4j.Hafeí^WJ\i»,ír6íí. . ¦

A MORTE DA CASPA TTT

O EXTERMÍNIO DOS PARASITAS ???
,5.

iWlll atando m MULLUDOLINA
0 iamea ideal * A$muiaea$a deüeaòeHa í
m de aleo de titulliilo, o inüa^roso

figétal il» tingia flora
MULLUDOLINA nèo soja a cabaça.

MULLUDOLINA nèo irrita o couro cabelíudo.
MULLUDOLINA perfuma© vigorixa o cabeHo

MULLUDOLINA ovfta as cant.

UM VIDRO APENAS!
E* o bastanle pata tirardrs a prova tio

que iiflirmamos.
PERPüMflRIfl <FL0R Dfl AMERICA

I
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I
1

I

ti

A.. Ptitu» A Conrip,
m%*m l>u«qiue ^e Caxl«es# Viclorl***

citado oo espmiro ssnto

c
I
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1 Telegs.: «PRADINHO» / I

I Caixa postal, 3867 / ** ^ I
PV/I

/ xo / I
¦ y- m ^k ' *i*;#*i» •x *Kr / *** i/^%^ Cr I

^EXPORTADORES I

I ^ÇS CAFE» I

I
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For HERACL1TO A. PEREIRA

No mesmo mes de marco* dia*
21 e 30* sotfreu «O Commercto»
dois embargos* ordenado* pelo juit
tnumapal na capital. dr**EgMphamo
VVerres Domingues da bilva. os

3uaes 
lhe causaram a suspensão

a publicação.
O prímeifcr loi motivado pela co*

branca executiva de um& letra fir*
madA pelo «eu proprietário, dr.
Feita!* na tmportaada de !50$iOOO*
a retjuerimento de Antônio Perei-
ra Lopes «Ia Silva* negociante no
Rio de janeiro ;-eo segundo a
requerimento de José rranerseo
Pinto Ribeiro, credor do mesmo
dr. Peitai da quantia de tynSOOQ,
sewlo em ambos os embargo* de*
signado* como depositário, o dr.
Ernesto Meudo de Andrade c Oli*
vetra* inspector interino úa instruc*
çâo publica «Ia província.

f*\w$mito de :&* x 4ftiituns* Qua*
ÈIO paginai*.

Àatmaístrador* Joio Guilhermi*
no «le Jesus,

Âssignava*sc na rasâode i2$íwn
o anno. JSfíW o semestre e 5$00b
o trimestre, com porte; anno u*$,
seis meses 4$*W. mm porte* Avul-
to 910 rs.

Tiragem íuo exemplares*
1676

39-0 ITAPEMIKIXENSE-Villa
do lta|*emirim.— 7y^>* d" "O ftape*
mtnaew$e*\ ~ Perío«lko noticioso,
tluerario* commeraal» agrícola e
impar dal em política;

Uraitoii pela primeira ftt aos
14 de maio de 1876 e era proprie*
«fade de unia associação, sendo seu
redactor e e«litor* responsável, at«*
i'f «Se julho* Cândido tiriundor*

Apesar «le nâo levantar—¦ «suas
temlas em nenhum dou aeaaq*a*
mentos dos partidos que se «leiíla«
diam para conservarem ou rca«l*
quirirem a dirccçâo política do ím*
perio* • altribuia-se o direito de
estudar o*- aetos administrativos,
quer g«*raeii, quer provinciacs. ou
mumcípaes, a fim cie faxerdhes a
reprovação ou elogio mereddos*

rublicava-^e SOS domingos-
Aasignstura amuial 109000*
A composição oecupava* em cada

pagina* 2tttx3l5mms*» sentlo «li*
vitiida em quairo columnas»

«-GAZETA DO COMMRRC10.
Capital. — Typ. da * Gaseta do Com<

mertém *- Grgam. democrático* ^ O
primeiro numero deste periódico
•urgiu aos 24 de funho de 1876*

Publicou*** ate tar«\ anno em
que deu o n* 1 do Sf anno. tendo

.waa»

substituído pela «Gaveta «Ia Vicio-
ria*-

Estava sob s teémem de seu
proprietário, dr* José Joaquim Pes*
sanha Pé vos.

Entre seus coliahoradores con*
tavanvse Cleto Nunes Pereira e
AIYonso Cláudio.

Quatro paginai-. t Dimensòea **
3l5x455mms** a dneo cotumnas*

Chamavamdhe leas adversários
|—• a GntkrteL *

4 ? - A U BER D A DE - Capital -
T\*p, tfmÂ Liberdade**~-llehú®m*>
dano que tinha por objectivo o des*
envolvimento das letrase sdenoas.

Saiu aos 6 «le aponto de 1876.
Estava sob a re«laeçâo de Joséde Mello Carvalho Monta Freire e

Cândido Vieira «Ia Costa.
A Liberdade tinha collaboraçao

de- Affonso Claufbo* Cleto Nunes
Pereira e outros mocos*

Quatro paginas* Dimensões ¦«
1.15 % 24^'M.iims*. com «luas cnlumnas*

Assistiattiraa: -i$«"«*\ por seis mê*
*es e ^000, o trim«»'tre. para a
capital; a S90QU* por seis misea e
2Sc»>0. o trimestre* pSi^ o exterior*

Durou {>ouco*
42-OPINlAO UDBERAL* - Capl-

lal.-"7V^ "Ofiwiâtt /.«*Vm/4,.-Kate
períodíeo, de jndílieaçAo semanal.
a|.mareeeu ao§5 de outubro de 1876,

Defendia o partido liberal
Disse em o artigo de apresenta*

«;âo que seria—«sempre ptsta e to*
lerante para com as^ adversários
políticos» que eooilituirem um ver»
dadeiro partido «le opinião» fará
esforço*, ainda os mais «lescoai*
mnnaes para vencer os óbices que
se opjiéem neste paii á igualdaeie
perante a lei á aseençilo aos ear*
go* publico**, indicando o mérito
i*rs*oa! e de profissAo de qualquer
lado que #e ache* sem «linerença
«le matix político* marchando mm*
pre no desenvolvimento das sttas
i«ieas e do* mm princípios «te ac«
t^rtlo com O programma «Io cea*
tro literal da'CArte*„

Estava sob a dirccçfto do adv«>-
gs«lo Fr»nd«to Crbano de Vascoo«
celltM, .sendo iseus proprietários o
tole* eel. Alnbeu A* Moniartlim «le
Andrade e Almeida* ár$>» Aiambu*
ia Meirelles e Leopoldo A* D* «le'deito e Cunha-t

Quatro paginas, A eomposi«
oecupava 2*0 x -W» mms.* com qu®-°
tro cfnlumnas*

Assienava*se a tüSQOD. o anno»
fíi o semestre* pmã a es|it-

talfe a 12S««» o aano e éjtíwi píor
seis -3eses, para Wra da capital.

lmprt$sor~Joéé AMredo do Nas*
cimento.

1877
43-0 CACHorvlKAXO.-Cacha-

dro do Itapeminm- Tyfi. d* O Cm*-
íhihesrana** — O primeiro numero
deste periódico trouxe a data de
7 de janeiro de 1877*

Apresentou-se como Or#a*a da
pm*a* com as colurrma1! francas a
qualquer tntclligenda, e tendo como
«avisa:—«Clamar e clamar incessaiv
temente peto liem e pela «erdade*.

Era de propriedade e reilacçâo
de seu fundador Lui* de Loyola e
Silva* lallecido em tf de abril de
1914» com TB anno* de idade.

Completou com o m 52* aos 2£l
de fevereiro de 1879* o segundo
anno e paralysou a publicação. Re-
appareeeu em 15 de tunho, decta*
rando que:*-«A $un divisa è ainda
a tmpardali«tedc; e tanto úa par-
tido liberal como é do partido con»
serva«lor; em poucas fwilavras. è
emlim o orgam cotiq^tente para
laser publica» todas as idèas q%ie
nâo offendam a moral social**

Ao iniciar o quarto anno de sua
publicação, em t de janeiro «te IH8I*'disse:-«Para satislaiter a i«le« «pie
surge de todos os pontos do nos*
so muniopio, e sobre a qual \à la-
taram disiincion parlamentaresz;¦**
a abattiâi* da et ementa wrvtí — a»
brimas' em nossas cotumnas f uma

¦ seeçüo comiieieote sob este titulo*
«isto «)ue fiensamos como o sr*
Paes Lemos — * ctrdo — «leve-se
acabar com o braço escravo, mas
eBe forma propriedade* e acabar
«le um ijolpe í admittir como con-
seqüência a banca* rota*.

Nesse anno, apresentou-se como
orgam imparcial, sendo proprieda-
de de joio de Loyola e Silva, que
assumiu a chefia cia redaeçAo*

No n* i «Io anno de l«W |*nrii*
dpoii aos mm leitores que modi*
ficava a orthographia* tendo—«em
vista principalmente eliminar as
letra* inúteis, mas «le modo que as
palavras jamais pareçam deseonhe-
ci«ias ao leitor qm se iulga sabe-
dor de sua língua, aligetràndo as*
sim a escriptura desse enorme peso
etytnologico*. No ú* M\ de 16 d^
março, principiou a escrever- È.
eabevalbo - O CAXOEIRANü - e.
no n, VI, de 33 do mesmo mês» -
inserir a tnscripç-ào *~ «ürtografi
sontea»* Do ÉU 15. de m de sbn
em úmmtt., abandonou esse -tyste*
ma grapliico, voltando ao- red.
cacograpbia usual "mwt

laatnnerMmMiiamraagMiHKii^^ i»!w, :i«—f"-~t!fimm': -¦ £&ffl?tí^J$l«8^
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Massas publicaçòss sáo gratuitas, om vitta úo% OACtllentes negócios, qu« proporcionam
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Curiosidades
írmabrla »»at»»rat^Ha uma l*ella

concha untvalva* isto r» inteiriça.
grande buxio indígena dos- ma*
res das regiões caltdas da África,
Ásia e America» assim como da**'costas do mar Pacifico meridional,
o qual é empregado pelos naturais»
fíessrs pajxes no mister de trom*
bela; muito antes da era ehrísti
|â deite latiam o mesmo uso os
habitantes da** praias do Medíier*
raneo : e sereia aos gregos antigos
para communicarem siguaes nas
guerra*, em vc* cios 

' 
modernos

instrumentos bellicos* Os maiores
desses burios têm.—pouco mais ou
menos—palmo e meio d*; cumpri-
mento* os sons»que produrem.sÂo
muito estrondosos* mas desagra*
daveis e monótonos-» -No teeulo
XVIII ainda se usavam a bordo
dos navtofe* que commereiavam para
a AmerieaÜ! do Sul. * em lugar da
hu&na ou *porta*vo*; na Barii^rta
serviam parafchamar os escravos
ao trabalho»

Em l*cmamlittCo'*c'-mais algumas
terras do Hrasíl. havia um costu*
me singular! quando, de tarde te
ouvia tocar o bu/io era signa! ét
estar nos açougues muita carne
por vender e tle que pur isso a

davam mais barata que de manhã*
Os anima***», que habitam essa*

conchas» sAo boiis para emmtt» Sáo
afianhadas mt mergulhadores;» por-
que, «lis ordinário jatem a i metros
de profundidade,, K" $gfa mesma
espécie tle boxià qm. m pi.ttt.orai'
pêem ^ tias máo* de Tritâò; igual
insígnia, na qualidade, de arauto de•seu pac Meptutio. lhe dAo os poe-Ias*

# #
¦0$ rfopbaMtr* e m /tâfjfo&^Còmo

m teclas dos piano» #âo de malrat,
um alleiçoado a calculou assegura
que, dada a producçáo annuai' da*
fabricai =destes instrumentos em
todo o mundo, cmprtpttm»sc todos
os-aonos os dentes de sn^swt ele-
phantes* nada tu^àos»

Praticas • ecortomlow
fk:\*in/eeçê& dteeanfr- — I "m 

punha*do de folhas de Jottro, frescas» col-
locado em tuna casa de cSes. bas*
ta para destruir m inscetos fiara*¦ sitas ¦ nella aecomuíado**

ti» gramma* dc#erystae?§ para l|2
litro' de aifroa fervendo-

t*ode»*e pa**ar cola previamente
no a^aoalho» ou misturar a cota na
pintura, laxendo uma única ope*
rmba*

Empregam*«e 60 grammas de cote
para cada t|2 litro- de pintura* És»
ta preparação tem que penetrar
muito bem nm madeira» por taso é
melhor nppltcala com uma atme*
íadinha branda na {tonta \ de: \%m
pautinho do que com o pincel*

Ouicdices
ÍMee de cncH'* ~ .Batcm*se bem

12 gemmas tle ovos. com 5isi gram»
ma*» de aguçar refinatlo. *í colhe»
rm de manteiga, e um coco *la fia*
hia ralado $ depois timm bem liga*
tio bota*ftc uma colher de água de
flêr» canetla em pau e vae*ao lo*

.go, em cbicaram tintada* de man^
teifá»

*
? a

«¦ #

Jantara para as%mihm$^. — Vom
pintura muito barata. IcSta em casa.
e a que *e (irepara com cr>:.*ítaes
de permanganato de poiassaj como

Lm*r iir triir^^Vm litro de' leite
fervido. mt% litro de álcool de 36?*
2 favas de baunilha» um pau de
chocolate ralado. 3 rodela* de limão,
um tulo de astuc^r' refinado; dei*
iarsa em infusAo tt dias, 

'depois

cda«se e filtra-se,.
NAINA.

«CONDOR»
a—aaaaaaaai w—w— ' '¦»

O a marca do finitaimo azeito de importação
dirocta doa anrm. Moreira F®rn*raÍG% SCiau

Htfa do 4c/#, it $2: Rio de Janeiro

LEITE «SÀNTA-RITENSE»
iaaaaBBWBaWBBH>IBBMflflBBBaaw»aaaaaaaBaBaa^

Ftniatimo e recommondavoi pala sua espacial

qualidade.

COFRES "SUL AMERICANOS"
mmmmmmmmmmmmmmmmmmÊmmmmm.ÊmmÊÊÊmmmmmÊm^vm^mmmm^Ê.mmmmiÊmÊÊÊmmmmmitmmm.11* miiiiii iinii iiiiiimiiiiiiiini. i i hhiiiiii.

Defenda oa seus haveres adquirindo
essa marca.

Fmmrimmnf: - FIGUCmEDO BASTOS
Rua Camorino, o. 128 — Rio de Janeiro

MARCAS RECOMMENDAVEIS
111111111 " '¦"» in» imiiiimmiiii mi' min mãi» i iiih i.iiiw-»»»i——.—w» mini iumima i«wwaaaaaiaaa>>***awwwiwa»»wiBw.

Reque.|éo *PRIMOR* Manteiga «FOOT-
BAU. PATENTE E FAMÍLIA..

QUEIJOS Tvoo PRATA COBOCO' E REINO
marcai -PATENTE*»

Agente e depositário : .loão de Paduil Martins
Telephonf 309—Caixa |>o«tal 3a84—Codigo RIBEIRO - Toleg. FAOVA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO — VI CT.O RJ A.

Quem annuncia nesta revista revela apurado SonSO commerçía>.
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? Ambo* vos emulos sois
no $tmm Hermia: eslâbcm.
mm porque eroolo* também
no aviltar*me ambas at dansfa,

Castilho—.Sonho úum»
noite deS.Joâo.pag. IH.
*S4o correntes e venta-
culisaimas ambas as duas
formas».

Mano Barreto - Nov
Est da L. Portuguesa

ri #

ma

.¦íy;;;.r;'';;7-'7:

«Agora dera eu em «ai-
bai'doas cacttaçada*».

Francisco M. de Mello
— Feira dos Anexins. pag,
3lf o/tw// Melo Carvalho.
* Ambos esses daas amam
tea****

Klorian ¦**¦ Novellas e
Conto», V- 1, pa*. 1H4,
idem»
mAiabn* dr ifcís foram
vencidos» Ambas de dais
reciprocamente seamam.
D^presam-se amba%> de
dais*. %'

Kaphael Bluteau. Vo*
cab. V. I. pag. :t2rt.
#$t6§ viemos praticando
atabos de dats^

Antônio Prestes — Au*
tos* pag. 153-

J^gJB^BJJBJ^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa^^ /^BBl I
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Ofcaittos, agora, o douto romã*
nista lusitano dr« José Leite de
Vasconcelloi:

«Podemos, sobretudo na língua-
«em familiar, reforçar aqueile co*
mo este, c diaer ambas as dais:
na lingoagerr, ustrse também um»
to ii ***** a*»*** e «Ms. amte* oV
rfolti*. (UçAcs *>e Philologia Portu-
cmesa* pat*. 308)*

0 saudoso cathedrauco baiano.
Krnesto Carneiro Ribeiro, embora
diOerentr 1 vernaculidade tim %%*
pressões commentada». reconhece
o seu repetido maneio na portu*

guesa Imgu.i *A» expressões pico*
nasticas ambos a$ aais\ ambas
dvts, amba% de dui$f muito em vog
entre os antigo*, sâo amú^ hoje a
trechos empregadas por alguns cs*
criptores de nota*. (Serões taram-
mattcaes. pag< 336)

Do exposto podemos concluir.
nwm caros leitores, que a* etprer
ides: ambo* m dais, ambas i
dais, umbot dat$ sâo vernáculas

mui empregadas pelo* escnpto-

.¦¦ • ;¦ 7 ¦

e
res de polpa,

Atísirt* Escola

Éf

V. •:
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LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SRNTO
Sob a fiscalização do governo do Estado
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rixlraecaes »a$ t|arla$4tiras
12.ooo bilhetes 50:000$

IÜi II i• t• i s>toit'«.> 1 í^SjrOOO »K>i*»r FracçrJaU 1$500

CoiKaaa.ont.ha: COMPANHIA LOI1RIA DO 1SPIWTG SANTO

DI aiECTORIA t

Boldomcro barbará. Hortencio i.opes e ). N. Machado Coelho
manter. <-lH.il *fl^' '? 
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sede: «u» Duque dc C»3al«a. Zt

CAIXA 1-OST.U. N. S721 H^. TKl.EüKAHUCO, LOTERIA

Victoria - Estado do Espirito Santo
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SONHOS E SOMBRAS
(VERSÃO DE /.. FRAGA)
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ealiada que leva 0 Bagdad,a

caravnnn loa alto.
Promcito»te. si teu amor |»ara

mim florescer, sele vestidos sguacs
aos engenhado* por Scheheraaada.
nas noite* loi*. e IO*1., pura dis*
trabír o sultão Scharíar.

Assim falou Nuvedino á Fátima»
Não me recordo dessas vea*

les — disse a moca*
Nuvedino. eatâo» íc* ahaixar*se

um fios seu* cametlo* e retirou
um fardo» cuidadosamente feito*
abriu-o e. desdobrando msRuilíro
tecido, eatendeu-o sobre a aneadu
quadrupe«le.^ue representa eata maravs*
thesa tela?

Representa, oh 5 lua mais ra*
dw*a que a do sol, um dia da-orca-
cAo, com todas as ave»* que voa*
ram do seio «Io propheta* Cingin*
«Io ram ella teu gracioso corpo, o
pássaro axul envolverá com as asas
eoloridaa ma breve cintura i potm
lias amilhiirâo nos teus hombros
e o roelro psalmodtar* em teu seio.
Serás a rainha «lat aves. ignorou*
tio* ao «*ammhnres, ai pisas ou st
ir levam os pássaros*

Moatra-mc outro vesUdo*«atae
lhou Fátima, anlendo em curioai-
«íatle*

O mercador «le Itassora do«lo*
brmi a segunda veste, estendeu*!*,
ainda* sobre o dor ao do camello»
t*ei|oo a ponta dos «ledos da eu»
riosa donaella a explicou:

- Esta ensina como se exlrane
a essência «Ia soberana das flores.
Aqui. os ruseiraea da Pérsia e.ade-
ante. a pilha de pétalas* deafeilaa
ao pôr do sol» para. ao amanhecer.
reeolher*se o sueco balaamieo que
as flores maeeradas distiUatn*
vrwtírea esta roupagem, acreditar*
tr*Ao vaso precioso' a exhalar
mais eauitoso dos perfumes-ma Anda. mostra* nie a terceira*

R, complacente, Nuvedino expêa
a terceira veste; ê

¦ Esta * de ouro puro com sen*
tencas dos nossos abades douto-
res. Significa riquc#a de corpo e
de alma, Esta phrase «le Agibl ; —
mA mulher morena <§ um thesouro*
a branca uma pérola* a tte olhos
negros um collar*-dtear* tírcunv
dando teu talhe. Assim falando*
Nuvedino beijou a espadua do eob
lar* da pérola e do wesouro-*

Sueeessivamente. com a mesit^a
paciência, cxhtbiu Nuvedino a quar*

ta veste, de ouro e pérolas: a quin*
ta* de rubis ; a sexta, em filigranna
e pedrarias* e» eni8m* a sétima,
mai* rica e formo*a e deslumbram
te que a* demais» Depois* dobrou
toda essa riqueaa. guardou-a no*
arretos» fea erguer o camello e j>er*
gunotti :

- Queres sejam teu** esses vesti*
dos.eome de Allah sfte m estreitas f

— Nâo. porque nâo mais acharia
em Bagdad quem me qui*e**e*por
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— Bem Si para^ mim I6r teu
amor. teus serão os camello* car*
regarlos. os tecidos preciosos* am*
bar* ouro em po* marfim* esmm
mm e especiaria* e» lambem, meu
coracÃo* rromettes-me, entretanto,
estar neste logar ao alvorecer' «le
amanhã I

Fátima jurou e partiu*
A caravana, que fltera alto juii>

to aos muros «le Itagdad. penetrou.
então, a cidatle da opotencia* A
comitiva era grande, estendida em
filas de camenos. que caminhavam
dous a dou», ondulando eom as
cabeças e as garupas, como mar
agitado pelos .ventos.

As gmm mdomto*» tk» v*t**rtto
fntru a direita* TndtnJka* Ijmra
e f tem sana. /í/ataa do ST* Jmé'
\its4immto Lonreiru, mmdftad®

e*jMtnrrriantx nmto pra*a

mmm, pois. quem se acreditaria
i*o poderoso para ca>mprar*me ou*
iras roupagena -semelhantes* ao ter»
mino desaasV

-Si eu tôase rico e tivesse uma
caravana*,.

Nêo mu ambiciosa. Nuvedino.
Sete* vestidos bem pouco í« nm*
uma caravana é demasia

DaMe-ia a minha in*a. |*orem*
de» camellos deaia caravana apa*
nas nm me pertence.¦» Sho mmm os homens.: fartos
no prometter e escassos no con*
%e4tr*

Fátima, toda enlevo e cobiça,
metteu se em casa e tomou três
banhos; um dágua corrente, ou*
tro de mirrhü e o terceiro de rosa,
Apta» avivou a sombra das olhei*
ras — abysmos «le promessas i co*
loriu as 

"faces de macio jambo;trtn*
cou raisaa para realçar o esmalte
dos dentes; traçou com arte o*
eabetlos ebanicos e envolveu os pés
em coiurnos de pelle de gaaella.

Quanto a;Nuvedino» empregou a
noite a pedir per d Ao a Allah e a
teu propheta. |»or ter promettido
cametlos muitos» dos quaes sAmen*
te um era seu» repetindo, com tau-
mtldade. o versículo do Alcorão
em que se condemna a maldade.
Mas. fiara ailormeeer* prectoou do
ópio» como se tal veneno lOsaa? mais
íorte do que esse outro, que se lhe
innoculara no animo» vertido pela
betleaa de Fátima. K dormiu i e so*
abou que era rico* que a donsella
se tornara sua esposa, conseguiu*
do» assim» alem «fa opulenda» á le*
Ücidade. dom ainda mais raro*

Ao despertar, muito latigado» no-
tou haver passado a hora do coov
promisso» mas o sabor tio sonho
compensava*lhe a laltau.

Fátima, porém, guiada pela |am*
b$câo «lo luxo» antes que pelo amor.
vasqueiro nas moca?», tocada* de
cobiça — loi ao ponto empraiado e
eaperou*

Dis.siparam<se trevas» titubearam
m primeiros tons da aurora; lor*
tifica.ram-se oa clarões do dia na«
foenitr i o sol ascendeu corrttseantr
é Nuvedino nâo api*arcceu ?-*.

Ferida na sua sustrepiihdade e
imufra^ada a espermn^a na^fortu-
nu - Fátima foi á casa do Cadl. a
quem relatou o suecedida e mais

«a
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que. lendo interrogado o faltoso*
esse lhe confessara o sonho go-
sacio***

Mandarei qua Nuvedino de lias*
«ora —¦ «liste, o magistrado » coni*
pareça no mesmo logar r â nies*
ma hora «Ia combinação a que lo*
ve os camello» carregados láo pre*
ciosamente*

—>E* justo; que o togar do «leli*
cio seja o «Ia e&piaçAo.

— O sol itlomioará a minha jus*
tiça«

* * * *

Na m&drugadi seguinte todo»
compareceram* 0 Cadb segurando
a» rédeas dos ires camellos» loi dis»
pdl«o** em plena estrada* operando
tle lormo que os trrs animaes li-
cassem entre o$ litigantes e o sol»
qui? ia nascer*

Amanheceu» emftm* As sombras
dos camellos cobriam os pés de Fali-
ma e de Nuvedino. «pie inquietos
esperavam terminasse amu«lc*f«ia»
quella seena.

Niivc«hn<» ¦ -disse o tui* - jura*

Ai *mat.mées»do
Club Vicioria tèm
má® encantadoras»
por isso quesere*
vestem sempre «le
oriainahdades*

Numa «lellaf, a
qae Alfinete com*
parecei, espiritual*
mente, foi regis-
trada» como ultima
moda, a capa «le
setim preio «íe cer*
ia mnxistnaiieifa*
transformada e m
vestido. K outras
mais.** Por^m. a
cousa mais *s uí*ge*
neris** que jjá hou»
ve* foi o gesto
«le jovem «danseu*
se* em se apre-
tentar calmnmen*
íe* calçando a!per«
ratas l

A despeito «le ser um» festa in*
timn* foi censurada a attitude ori-
gínal de madewmwltt^ f*er«táo I
uras foi iníeli* essa sua attitude
«futurista* i

&
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Coitada 3 ella ê
seus amores!

Imaginem que
parece estar-lne
concorrência***

Isso è demais!

Mi

sempre assim em

a própria troiá
loxeudo tamhem

* *

Mür «Ba*t«vcian*» como alguém
lhe chama» pela gractosblade de
seu to«io admirável, anda tle j«a*
rabens*

Sonha«lora como sempre, tendo
vivido aqoclles inesquecíveis me*
se* no seio da Metrópole, eneom
trou* por fim* o seu esplendido «ta*
vathciro andante*

Imaginem que «jèee eneanto elle
e ella* alvos como dois çyaneo a
d i v a g a r e m au t omobtlistieameu le.
uaquelte *Ksse$# pelas ruas da nos*
sa «tiffbs»-»*

Quanta, inveja da felicidade «le
mademaiselte f

E ainda nos bailes* o par cott*
stante para todas as «laasas*

Isso ** que se chama sonhar» es-
l*erar e realizar!

m
Mis* Frodtgio e a mais graciosa

««lanscuse*'. a que sempre alcança
os toai ore* sucçessoi tia* nossas
festas*

Sympathiea. altiva» sabe* impo»
uente» vencer quaesquer rívaes» que
se lhe antejionham e termina vi*
doriosa*

Mas. corações (*or exeellemía de
médicos»

Ahi está a sua espeeíalí«la«|c,
Agora ê «pie «leseobrímo* que

a«|uelle iuestrado rompimento do
metlico assistente á^ nosso esta-
beleetmeofo de earttlade com a lin»
«In carioca» que por aqui passou*
foi tm parte «levklo á imerferen»
cia «le mim Prodígio*

*
# *

Aquello obuial «Io exercito anda
mesmo em apuros*

Depois que se fe* militar* aois*
tumado-se aos clamores- «Io taml»or

¦ e toques da cometa* lei^.se insen*
sivel, empedernido,..

E que cont*traugimenio provoca
isso aquelle eoraçâoiunbo «santo**
de ecria deusa da fíama Rosa*,

Mlte^ mm poucos* te vae es«nie*
etndo do %*elho conterrâneo «le lia*
iiiiriiio*

Tatnliein elle se partiu e nunea
mate***

Fax bem madeami^íh* mm m*
mm* com t*§m voUdnlnlade* «te se*
mana em semana muvé muito.

Agora* to<tla* as noífit» aquella
lialestra mm gnajio eomoiemante

ao • t * »*?«
¦•*

que Fátima foi tua esposa em so
nhos í intima, juras ter esle ho*
mem promellido. como |»aga de
teu amor. es'ies caniellos carrega»
«Io* ?

^Sim - • resjwimleram oi «loiif*
- Pois bem : tu. Nnvc«Iíno, con-

tentarte rom a sombra da lelicidn*
«le* que te abrigou |->or uma noite
de gosoí e tu. Fátima. p**ga estas
sombras» leva*as eomwgo: ¦**¦¦ sâo as
sombras doa tr^;s cameílos carre*
gados»

\

Sorte «le nossa pr.e
ça* tem dado ijue
j-iensar*

Parece que mür.
está percorren«Ioas nacionalidatlcs*
l»ara bater o remrd
no ftiri*

*Serâ verdaile í
?

* *

A estrèa «lo Jo*vem irmão de cer*
to eseulapto* no

Club Víctoria» loi
a-flfl-fl aiflfl> flfl niuito apreciaila e
^jb jSh^ ^L motivo» varias gar-
HswCa^Í^bP galhadai

Imaginem que o
dtslinetomoço dan*
mu 0 CIIAKLK5
TON# como si õtti*
vera nalgttm Mont*
marire***

Agora loi admirável a coragem
tle *Círce* em ncompanhaho**."

K até aquella retrahida «more*
na* nâo t que estava dando ns
seus admiráveis passos indianos*

Ora! para que naviamos de im*
|tortar o «Charlestun» 5

St n moda ji#ga*»*

YÊk

? *

f*
Que elle-.* se querem mutuamen

te* com uma ambade grande* *
ímia indiseutivel* Todavm, ella» n
pequena dos óculos* da actualida*
«le «pie r. ama e rr Klle» avaliatt-
«Io. por^ia» a. gran de intensidade
«Io bern que ella lhe quer* la^ que
nào percebe o seu riso e continua
tmpenurbavel*.. ímjn«pii%*el*

*

Alhtiete. nâo gosta «le talar cer-
tas cousas* mas as etrcumstaneiax»
obrigam* Madame X* domingo, no
bonde «Ia cidade alta, esteve inlo*
leravel no seu//ir#.*. Cuidado í 0
que vale. 6 que o* vestidos rtn
igtiaes* já reparou na coincidência f

ALFINETE

ObtervoçAo

petltmo* desculpas a**s n^sos-
cólIal«ora«l«>r«rs e cofiàboradoras des*
ta ^eççá«*, euum eontríboiçêes^ ií-
vemos que a*«Sar |»ara o próximo
íuintero,

A Kedaeçda

i

I

'-;¦¦-¦:'- 

,^.l-.',,:-.^.-;.-



30 * T *
vtoa G*mçmm*\

Conselhos a um ooeta adolescente
¦ ¦_,. :-,-. ¦.:¦¦¦¦.-¦¦;,¦¦ 

,^,W>ik:

—_ ______ _,. _ ___ _ ,„ _»-.»» -. —¦ - * • l»~, * ¦ n ¦¦»' "»- ¦'»—»¦ ¦'¦ ii ¦ ¦» - ,~" <i'i »¦¦ -¦ *"^1*-i

""'"  '"" --_Í^|^|Í^|^Ít^^|fcK_-
^¦mW/* ___.

Poemas do crepúsculo ^^^ÊÊL^mWSÊ^

'«r *^ """ *S_*iP^™__i_^#
fi «_r~\, ¦ ^_,v. i k-s***** *

ii«>iwi_«»iii,iiiiii«iii_ #,| ^*jQ» «_rS 1

\ y^Í4êSÊ*\%

Deua quo em cinzas fnas adormeça
A emoção que te poe descrents e Inale
Fala tudo depois» o que sentistc
Como em charmas ardentes na cabeça,

si

Canta, depois de tudo ja passado.
As horas, os minutos infelizes.

que nos chamamos cicatrizes
Do coração ferido mas curado,.*

Sopita a voz que no momento agudo
Tenta dizer a tua e*altaçao***
Fecha-te dentro do teu coração
Ate que possas renunciar a tudo.*.

Nao te descubras antes que se eitinga
O fogo que te queima pyra ou chamma...
Nao vale o amor (pois sabre a terra sa ama|
A mulher que em seu peito amor nao vinga

Nao sacnfiques transmgindo, pois
Ha mulheres que te amam, deslumbrantes***
Todos temos no mundo semelhantes.
Os corações sào feitos dois a dois.

Nao te esforces em muda transigência,
Porque ha mulheres, que, de tao perfeitas,
Parecem que somente foram feitas
Da parte humana da celeste essência»*.

Nmguem comprehende a tua e*celsa dor!
Nao te curves nem cedas quando amares»
Porque no mundo enstem centenares
De corações, buscando o teu amor...

Nao digas, nem que sintas o que dizes,
Nunca perdoes, senáo quando tiveres
Humilhado bastante, que as*muiheres
So castigadas e que sao felizes™.

E nao te esqueças nunca de que a vida
Nao se acaba num dia nem num anno_»
Espera e, quando passe o desengano.
Encontrara* outra mulher querida...

NILO 8RU2ZI
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Esmas* Senhora* c meus Sè*
nhores: t„

O «Centro Acadêmico bvarat©
da Veiga*-* in*udlAdo nesta Pai ut
dade, ilesde a data de sim funda*
cito* em ** de junho de I9&M* oâ*»
leiuto jtodído <wolenoisar no corre-
le aiiiiu o seu segundo annivcr*a»
rio* em o dia correspouucutc ao
«le sua iumfacâo* por dreumstan*
rias que náo vôm ao caso reles
rcM-H^eu, por sua diteettiria, adiar
para hoje w festa atuuveranria cns*
tomeira* iuniando ás homenagens*
«pie mvariavelmeuit* presta
seu patrono, as que a data do
lalleeimcnto «b* marechal Flonnno
Peixoto im|'*ot? a to«los oi brasi*
leims devotados â grnndom da
paitia e f* pm<*m «Io regímen re»
pohlicuno*Coube-me* sre* que toe prestae*
a vossa generosa attencâo, a grata
incumbência de interpretar uesta
festa acadêmica, os senún*enioi da
otocidade «Io grêmio allud»do em
começo, por livre e es|*ontaiiea **s»
.colha'de sua directoria, |á como
presidente honorário «Ia assotw
çáo* já como professor de quantas
A coot|K»enc e*SÍ imci.dmentes.di
eu to semelhante meurnstancia* *
porque desejo que sobre mim «¦**•
.eluftivamente e nâo sobre os mens
discqnilos, recaia a re*ponsabih*
«lado dos conceitos, que* perveii-
iura* emittir* Um das pragmats-
cas da urthodoxiA pohli.cn cm vi
gor* nos dias que correm*

Náo vae nisso ncm'um jirurido
de exhibieáo. por «pie essa loi sem-
pre a minha maneira de Agir na
propaganda republicana, e.na vi-
gencia doregimen aeiual outra náo
adoptei* nem mesmo quamlo invés*
tido nas funccòc* de i' governa-
tkir do Estado, onde tenho o berço
^0 cio Espirito Santo-na phase
do governo provisório, presidido
pelo benemérito generahssimo Deo*
doro da Fonseca,

Nâo será. pois. agora, en- qu«-
a nunha netuacáo em prol «Ia l<e
nuUica é ai««ada pela nevç úm
cubcllo». que me resta» e pela pa-
breaa em que contente vivo. que
hei de' mudar de id*as ou de pro*
eedimeuio. «

Assim e*pnm»ml» me. min de
longe «upponhae* que me deixa He"«parar* 

8 solidariedadedo* meu*
.lueridus alumnos: «« é.t»l,e f"
lendo que me cumpre, ef «ar |«>l

considero que sâo os moço. *
5S?e que representam a* reterva*

«le energia «ia iiACÍonaliçlade e
raça* e que por isso mesmo de
vem isci potifgídas em proveito e
garantia uA K«" publica,

Feita estA preliminar observAcáo.
ienho dr duter-vos i>or que os mo*
COS dA Faculdade «le Direito de Ni»
ctheroy har ram «le Evaristo «Ia
Veiga 

'o 
patrono «l«* sua agremiacáo
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l)rSê*N*tHtriiad*'r Afjfaww CtaêaUa»
ai4lardr*temtotimWYldtl*Mrm>~peÍ6
ütrgamia da /arma t m^nlaruhuk,
ai Um 0 tiidi-pe-tuim-tae. êm Mm c**#r»
coitos - «^/*r ptddtmtâ** mmtaiw*

$tw$ aa próxima numera,

e a raiáo do preito* que* jmr meu
intermédio, te%.ieítwtiham á sua me*
moi ia»'

Na hUioriA da fuudacáo do im«
uerio brasileiro, mAndestam*se
dous phenomeuus aiit.ithetkos, que
os historiadores áulicos da monar*
chia sempre oecubaram aos olhos
«Io' povo. a saber? a generosidade
com que os brasileiros acolheram
o filho de D* João VI. datHto*!he
um throno. e a ínsolencia com que
o prsncipe correspondia ao gesto
da gentileza dos seus subditos. a|*A:*

Mando da Consutuiçáo. por elle pro-
prio' outorgada, ' as cláusulas saiu*
lares* que" lhes garantiam a liber-
dade dá opiniáo e de voto.

Kssa foi sempre o conducin d«* tu»
do<s os despostas contra as vicúmiis
imbetles de sua bÔA U C patriOltS-
m®« D* Pedro I náo podia sérex-
retKá** á regra. t

Batamos no primeiro ^reinuuo*
Era preciso laAcr crer á Euro|Hi
que a obra da Independência fira
inspirada ao iovem soberano*.por
algum aviso celeste c oueellcA
ronsummou pnr seu exclusivo ab
ve* lito

Era mister aonullar a íntervete
eâo tio maior dos Andiwlas* pn»
nibo e expatriabo:. a thssolucá**
da constituinte â mio armncla e
o governo arbitrário do dymuasta,
sem outra pda que nâo lesse o
mu querer* ncabATAm |»or trans-
furmar o pais iudeptmdenie em
um domínio colonial seu, inteira*
mente seu!

Foi eutáo quando o IMCO brasi*
leiro. min se chamou Evaristo
reira tia Veiga. ab; esse momento
apenas conhecido |mr **m versos,
entre o* qunes se declaravam os
«Io ÍNmna da todrpemiracat. ven
do desfeitas as garantias constttu*
cionaes sob o taeáo da l>oia de P
ÍVdro I* em 1823 emergiu do lun-
do «Ia «*t»s« ura livraria em que tav
Aia o seu eommercio e Inucpu n
publiadade a-*>4ii«nt Ftmtiwn*
Ap*-*a primeira bateria politica.que
de verdade lei vivo logo contra
o oarupante «lu throno imperial,
luta que teve por epílogo o * ne
abrtt de Htli*

Como Jos# Kondacio* elle pudis»
ru ter' antecipado o advento da Re*
publica; mas tiáo lhe queiramos
mal por ímo* porque as ideas en«
táo dominames e qut empolgavam
m espirttos mais lúcidos, a«sen*
lavam na fatfo presup|»osio de que
0 con*tiiucionaUsmo literal serta
sempre e por w«la a parte. "»»
freteiram a força suficiente para
obstar as arremettidas um urinei*-
pês contrA as liberdades publicas,

Que* porem, loram os golpes des*
feridos iiela Aaram p'1amèaeaur.n
causa oceasional cia impopularida*
de e dcsestlniti. que acompanharam
u primeiro im|>erador ate a sbui-
cacáo. confessaram*no^o* homens
de maior aprumo político* que vi-
veram entre o primeiro remado e
ã regência,

Qm * efiickncia #cla penna «c
Evaristo^Ia Veiga* devemos m t**>
formas constituetonaes de t834, pon,

¦ ;;:^:,.;-.i;.:"vb.v.-^-b''-'

«««BWWrt.*'-*-***' 
'í-"''?' ""
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to r também sobre o qual ocoiHima
duvida seria apparecc.

Mais novo do que todos elles e
tendo íallecido muito ante* dos que
lhe foram conteporaneos: sem ter
l>or st o prestigio político advindo
do nome de família, sem ser por*
tador de nem*um titulo acadêmico
ou de nobreza* Evartsto de Veiga.
o jornalista de maior quilate do
im|»eriov ioi um homem cie talento,
c» rir c nino a adquirida por esforço
próprio, reunindo a essas prenda*
uma honrade* a toda a prova*

Deputado sob a regenera, com-

SP M

fteceram os mocos acadêmicos, col*
locando sob o alto remigio do no*
me do grande polemista constitu-
ctonal do império» a modesta ter-
fulia por elles mantida na Facub
dmle* rendendodhe. neste momento.
o tributo de sua admiração e a-
preço*

Mas, \ú que jwr uma coincidem
cia. que nâo deixa de ter notável
stgntácaçâo. è no dia «le hoje que
a mecidadr, que se instrúe nas te*
trás jurídicas, presta as suas ho
menagens a Evaristo da Veiga,
quer tornai* a* extensivas ás figo-
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Sealaaifa ku&níii Aeawini» antamenta soeéat th Santa
Therem» neste Estado» onde aleançau o $f lapir no

eertaoua ãr formatara, oar levemos a e/feito.

quanto gosasse da intimidade dos
mais notáveis políticos do seu tem-
jjo e a tal ponto que era em sua
residência que todos elles se reu-
iiiam» samais acceitou postos de
governo e pobremente morreu»

Alludmdo e esse brasileiro imina*
culOi escreveu, com inteira, justice*
SYLVÍO RUMf-RO. que «nâo se
serviu janteis da impren.sa |*ara
obter propinas* privilégios, cot»'
sessêes. boas negociatas* ern som*
ma. item do mandato de deputado
e de sua. influencia |*essoa! ente o
governo* |mra laier concorrência
ao Tliêtouro SecioneL*

Eis. pois. srs*f o movei a que obe*

ros ma. par. que condusiram ao tri*
umpbo a revolução de IS de no-
vembro de la^** de que resultou
a proclamaç&o tia Republica e na
qual culmina o vulto venerando de
Flortaiio Peixoto-

Qualquer que tenha »ido a copar*
tieipaçâo do elemento civil antes e
durante o movimento a que taco
reíereucia, náo ha conto obscurecer
que» sem a perspicácia ê e eetre«
tegie política de Benptmin Con*
steni. o admirável precriator de me*
thematica tia Escola Militar, o |*ae
«Spiritual da pleiade mtcltectual qur
tanto honra as tradições do nosso
BuerciiOt o homem de saeneta qur

lamais conheceu na vida outro cott-
lorto. que nâo lõsse O do seu lar
|K>bre e honrado e^do seu^gabinete
de estudo; sem a coragem que em
|)eodoro da Fonseca, raiava pela
temeridade e sem a calma fria*
cortante, intransigente de Flonano
Peixoto, nem a revolução, nem a
Republica, teriam o toque de alvo*
rada da manhã de iS de novembro

Desses tr#« egrégios nomes* m
dotts primeiros íoram a garantia
das reformas democráticas, que re»
commendamoperiododictatonal re»
nublicano. como: a separação tia
Kgrepi do Estado, o casamento ei*
vil. a aectdariaacâo tios cemitérios.
o Código Penal, sem contar muitas
outra** effectuatiM por um governo
que apenas dourou 15 meaee.

O ultimo se assignala no período
de transiojto» que vae da dieta*
tlura ao inicio da vide constitucío*
lllll rrput.lM.H.n. ft|>rii.f. r.l»...;.i.t.,
na orgamiacâo poiitlca de 24 de
levrrnro de 1891.

A phase constitucional fora ineu-

turada 
sob maus auspícios; o no*

re militar, que assumira a presi*
ilencia tia Republica, suppondo que
o novo systema tivesse a mtrilica
virtude de expurgar dos f>oltticos
piofissionaes os vidos, mie tl*o Iria*
temente m haviam * elebníado no
anterior monarebico. chamou para
junto de Si homens incapaxes de
servirem ás inetituiçAes com o es
pirito de desprendimento pessoal
e de abnegação, que ellas exigem.

Desse ínfelti ministério o que se-
liemos, è que cseandaliiou o paia
com a rcacçào mais desabrida» que
se conhece contra os elementos re»
publicanos. chegando ao cumulo de
nomear governadores para os Es*
lados com manifesta violação da
autonomia destc*,utttmaudo |»or in*
duiir o honrado marechal Demloro
a desfechar o goli>r de Estedi tle
3 de novembro de IWI, pelo qual
era dissolvido o Congresso Sacio*
nel. que o havia eleito» acto cujas
conseqüências náo foram mais ca*
tamitosas. porque o geoerahwmo
preferiu, j>or amor á sua Pátria, re*
nunciar a cadeira presidencial, a
ler de contemplar o derramamento
tfe sangue de seus concidadãos.

Deodoro lambem morreu pobre,
legando*nos rsse bello rxemolo de
rasgo de civismo com que fechou
a soa vidajHibhca. O soldatlo*ca*
valheiro foi um lídimo patriota na
mais alta expressão «leste veca*
bulo*

(Vj»mMié m ptmm.®m inwgMrOO

Para lYPogruphia
VENDE-SE, por preço do ocea-

tiâo, bóa màchinn do cortar pa-
pelt formato BB typo *Krau%o».
Condiçoe% do pagamento tratam-
10 a rua JomO Marco/Uno, 56
Vletori*
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MODAS E MODOS
Ignora* amiga e heocvota:
Acaso já vos encontrasi.es na o*

hrigaçAo ma«tiavel de discorrer so*
tire' determinado assumpto. quão*
da, j»or mais esforços que envideis*
por mais appetlo* que dirijae* â
memória, esta se mostra absoluta-
mente rebelde, inteiramente índd»
(«•rente a iodas as supptieas e i«*
vocações *t

Pois é nmm diffidi; e embara-
cosa* situação que ho|e me apre-
sento aos vossos olhos* sempre
ávidos «te novidades interessantes,
Nâo fossem mesmo a esperança que
ponho na vossa amável tolerância
c a ceriexa de nio ser |»or laita
«le esforços que o assumpto nâo
me oceorre* e eu me fingiria do*
ente. para escapar decentemente
ao compromisso tomado* embora
eom isso levasse ao desespere p
pregado professor Rlpidio Piotcntet*
nosso ttirectnr* que â ultima hora
m veria ante um abysmo. Hue ê
como se tlesi^na, itagyria |ornati#"
«««-ii* unia t*aginn em branco,

Que fiuerem* por*Hn, as caras lei*
toros Sr SíAo sou eu «graças a Heus I)
que invento as mil e «ma nõvida-
des com qtie st* recreia a versai i»
tidade do vosso espirito* Sou, ape*
uns* um modesto arauto desses mo*
«ternos potentados* «pie* no nrir»4l*
kroe estonteante dos seus aieliem
ulira»mu«!erncMft» »*o «-orno deuses
dr novíssima espécie» a erear ma-
ravilhas em sêctas deslumbrantes
e ganes mponderaveis- e a Kover-
liar com O sen sceptro to /umííh
doj ermfum a mais ingovernável,
a mais rebeilada, a mais iodoma*
vel de todas as ereaturas, no di***r
dos senhores, homens* cuja vora*
çâo para doma«tores. ' entretanto*
parece aeirrar-se tanto mais» qtian-
to mais indócil mlivinham a «de-
lieiosa ferasiatuiB, no «User de um
dos meus amigos*

tira. ao que parece* esses so*
lierano* incontesies «Io ouerer le*
minino te, logicamente, do maseu*
tino-»®m *y#a* íraiaw trut*¦»«*% tal*
ve* á forca de a ispardiçareoi nas
mais absurdas extravagâncias, ap*

parentam nota certa dtmínuicáo
das suas iacojdades inventivas. Si •
observarmos atlentamente a moda
de alguns aonos para cá, notare*
mos 

'que, 
propriamente, nâo tem

havido ercaroes, mas simpte-smen»
ir a«laptat;oes e imttaçcie».

As saias curtas e rodada*, os
godet% natta ma«s séo do que a
rej*etíçâo das moflas <le ic»M, quam-
«to, em conseqticneía da guerra* «e -
viu a mulher, substituta tio homem
em muitos misteres* na necessida-
de de libertar as pernas das petas
que. dantes* nâo lhe uiromiuoda-
vnm a se«lentarieila«lc,

O èo/ero, uiivi«li«de da presente
estacAo. data também dessa étnica*
por inspirarão das jaquetas dos
*uavon, tis a«iuaes vestidos «le bai-
te, em tatletâ, uma das mais atuí
gas se«las# reprotluiem, eom peque-
nas variantes* as tirinúthm ante
as «piaes s«* inclinaram os elegan-
tes de calças de prcsdha e grava*
ia de três voltas* O cabello #1 ta
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Syfoia* JilkiMka da ea*al Ortaud**
r Maria liutafíiu* dr $* 

'llareya.

;ii»i«»/»í.', a eartotii* mt *aaakè*m$+
etc*f rlr.^ §âo meras Milltac*"w^ ilOS
hábitos seculares «to se*to o»posto*
itnde, pe'i-%. as novíditdcs ? Avante,
senhores costureiros I Mae natos ú
imaginação, fornecendo ao niuru.lo
novas creações*- e a mim nssuu**
pio que satisiaca as .leitoras,

¦ms**»'

M rabiscnitos as linhas acima,
cabia*nos sol* o*» olhos um com*
monieado de t*arís* sob o titulo
*A detesa «Ias saia**' curial por um
srien lista* —

Apreciando a moda iictttitt* «t«* o
«Ir, Koger Andnru *pie. ao enenr*
tarem as saias pcloa ioelhos, prn*
tongaram as mulher rs %tta e.tisten*
na ji**r mais eiaco annos* -e mais
outros tantos conseguiram ao r«^
dosirem em quantida«le, comprt-
mentn e cspt?ssura os roupas bitc*
riores-, Assevera menino o amável
«dentista que* graça» lis moda»
prementes, as íuturas gerações de
mulheres akrancar*o sobre a aetuiil
um sttpplemento de uns «lei a
quitute annos, e cpie. si os homens
se resolvessem a inui#N*«» atcan^
cariam o mesmo rr*ultn«tu, at*Hn
da vantagem de se verem ímmu*
niatadoa contra as «tares «le çnr«
gania e as imoxicaçdea pela níco>
tina* com a simples suppressâo do
eollarinho e do gravata*

Taes commentarioi me relcm-
hram um trecho de palestra* qtie
tive, ha tenqios* com distineto es*
culapto. Era por uma noite fria e
* huvosa. Nf0 sal*o de baile em qM
tio» encontrávamos* a*aeverava«me
» |ovem medico a sua admiração
l»eia incrível tnseusitolídadecomque
nés* as moça^* pernas, braços e cot*
Io* nós* aflrontAvamo* o rígôr da
trui|.»rratura humida e desagratla-
vel* rntquaato etle* abrigado do
pescoço aos pês sob pesadas
vestes, tinha de recorrer* mais lrt>
quentcincute «Io que o desejara* ao
exercit!Ío «In dan*a, |>ara náo ar
ver iransforma*to em $arwtê**

Ska imaginava* »iquer, o meu*in*
irrto«:uior que. dentro de táo «airto
praao* um seu coltega lhe asaeve-
ria mt o frio causado «*xactamen*
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i$feef*» de a»a grafe de feá&fas» qa? fer lie» fera»»* da fruto cata feltre* rratkada e»a Cattrlfa
a f* dmfr tae:* aa Faienda *Fím tio Mundo*, da sr. re/, Aatanta Mmieirtê,

te iwlo ttso de aginalhos «lema'
| tf Sf^ A

bnaginamòí* daqui a enorme de*
i-^j^âo d** toda a mtermina Ida de
sctentistas* «pie* tlurante .«eeulo^ a
fio. dou legendário* alebimtsta^
ao moderntssimo V^orouoff. vêm
«|urt mando ai pestana* pela det*
eot»erta «Io desejado elixir de tanga
&Mo« Pobres e ingênuo* sábios *
Tantas noites de veladas torturoiv
IjOS» turvados snlire ampdtas e te*
tortas á lu* l»ru-\aleante de fttiftgi*
eas compo*iç«ies. non rei^fidltOi
laboratórios tio lidada =\l«'tlia;^tan»
tos atiflOS «le roíistanir** ^acrdirkt^
e «te tnltndat» |*esquixas nos appa*
reltoos a|»erfeiçoi'i«lissíuio?* tios mo*
demos gabinetes sdenttfteo^ para,
ao Um «le tudo» ouvirem do dr*
Audrieu que o eomprtmento «Ia v§*
da está em relação com o dito dos
vestuários l

K agora* caras leitoras, %m% com*
tnentario à parte* muito baixinho»
que ninguém nos auça; si, antes
dôs asseveraçoes *lo illu*tre ^abio,' 
|á abolíramos as mangas e exfnt*
abamos as |>ernas «los |oelhos para
liaixo e as costas ate a «intura.
une fayreptos. agora* com o apoio
dos hy$iemsta$ >

Sàa vos assusteis demasta«lo« se«
nbores moralistas-

Lembra** vos do proverbtal espi-
rito de cofítradicçâo, que sampre

no*» attribttístes*
9uem sal*e %u vendo*nos* |>ela

primeira tei» aj»oiattas j*elos bo-
mens em questões de motta, nâo
nos poremos» toosO as castellâs
medievae** a. deixar vísiveís atie*
nas o rosto e as mãos f

MUNDAN1SMO
BastatHes eoueorrtdas e alegres

trio deeorrido a** domtogtteíras es*
tabeleeidas itela anual directoria
*!** ( taè Vklana* na presente tem-
parada «le inverno. Nessas etegatt*
tes reuiinVs ÚM 5 ils 11 * temos
encontrado ioda a nossa alta roda*
encantada jw mas*» ****e ponto «le
contacto e reunião seniunaes.» Sâo*
l»or<4n» íunumeros os votos «pie ou*
vimos j*elo restal^elecimento,. ao me*
nos «le quando em quando, «Ias
diísiínctíssimas $oí#árs» que |á iã*
mmm parte dos nossos mm* arrai*
gados babttos.

A ultima detsflft- «lomitiguetras
teve a sua primeira |*arte dedi*
cá*la ao nosso mumlo iufaniil, e

_ era ver«la*leiramente eucanta«lora' 
e cõmmuni«'abva a atarri«ia*le «Ia
iieti^ada- que enrlua o sala** do
clube.

FtOR OE %0MBH*

Xi'ít'À '>•¦'Ã fÊ^$$Êê 4& *V>4# '< ¦-. ¦ •"¦¦-4tl*:«#*
r«i|wMis f^ití*» iflü W^M^'* K-«ls4l*4# r«» «rtffi
m* «fklflfllClfl* 4r flUA r «»»*f.<*i5i ír.lri^Afe.:'..*
Isiríãf^à.. *c%ffls .||s^. :« Í8u^f# # l*&5»-*JiítíNÍ ^f^f^

A|Mat|««^;«*ai *«llA*.

*,*Ü«S «|«tr |MFfiafllÂtt a íl*tiía^RSMÈÍS «I*' *rt^'
|*.#'|,M8í*i «.'!* itsfegi! fljnnNna üt m *«;»*;í''i-

í «r-»-l<» tfSM» «'?*Í«ell#t ,:«*|te«tt'li^4i| # I>*IS** ê
#*^W»''|Ê.^*^**^í^*-*íl^*^*^i^!*# 1**»*^* '*#'¦# IÜlÍ*t#
ül.& dfe**t«S ne»-«*|Hi, ütli lüiftlf>*»r'-m$«p lr*"A^t»i*t«* «f

.iSc «-1" #-wl ..,»...-¦ ....... -> .-

/rmá Maria Horta

Falleceu. nesta capital» na ma*
drogada de 23 do corrente, a exata*
sra* Irmã Mana da Ascensão flor*
ta* superiora «las- vtceutitias* Qtte
ièm a seu cargo o Collegio N. S.
Auxiliadora, geralmente conhecido
pelo nome de «Collegio do Carmo».

A extincta era mineira tle nas-
cimento e contava 61 anno» de
existência*

Seu passamento consternou pro-
ituuiamente a Família vtetoriense.
em cujo seio .se contam senhoras
de nossa mais elevada categoria
social» com quem ella^-no seu ta-
eerdoeso «le educadora |»or voca*
câo -* prodigalizou o* tliesouros de
virtuosos sentimentos e esmeraria
cultura, que lhe deitmam* mtmre-
levo ennobrecente, a |i**rsonah«l;c
de singular,

Â*§ tuas dignas couqianhe*ra%
de Congregação nossa, mais since-
m expressão de pesar-
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fftha, fé wãa fkntnda OS rampas. Arde
St ai* pim o S»/ e esenla* em o*eí<i mai/f#.
/jo< aintms pai pi fand** a dlkr ala rir,

PA, rfe /d. /do distante* triste, exnl
r/ i/##c dr amar r dr wntnnt acwta
fmia esm uUtidâa do tèu asai!

Atratés esüss mares ** mws mm**
fhm amtludm mmm* qor prrtrruto
Ai I **the fk?m 0 qm nêâ dm< *ruttw# !

Quanta festa nas «r/ms è HM tares*
Siíem mmhatma a tantatma r ** In to,
E m lagrima* htrrumtn os tmt$ alhures t

Cma vér a Im rutto bmmu r tmm
Xrsms mmuã*** tra mito Im? r brumm
Tmto fiitU dr ti* tos r de mm*»*

Mm ,ia calor tia mi, qm 0$ o*«< bmufo,
E d- inetrwrmia r/o vento* a rada Imnea*
Dmfm m tmta ptla nnmenwladeí

ti quanta mmâ* ratrr turtoru% a ama»
lk> twe*te palpdnmto a** laia eremr*
Mui** rutre mK nngvnrnia^ a dhtamia!

ti pela Saturem em ftúr. tofnL
Qmmtm. anemm vaus r quanta pr*r*
S**h a*$üf ru^tidân *fa tén atnl ¦

ímh» me tmakra qmtumr €*mm têm*
Hspirihuiti&aia **m tmhs parte*
Skt mr qm tanto e pelei ml qm utUtom

\fas a to- tarpa hrantm^psm- mr dera,
Sé /nmi a jtartmrmia dr minha arte.
tf tmnhn tentadora primavera 

*
¦

Quanto ram prrfnmr peto espata
E imt* mra drsatadm retiw.
Onde wm tida jn: ntra c»»r^»* fà$$a*,

Ah! Sê ainda vm*. inilngm«amrnl*^
H* p*.*nt*êr dnto nmw »/«, ynt a*pira*
O im ftmn* i/r tarar ndtdestentr.

(toçu»t$ n alma Mstouha* qn* me #i##rr###
Xrsw darida* trtmnta ekia
tkti+nn. qm- petas frag**n* ***** ateia*,*

Olhas ** aartr r o/Ao. drbaldr* » saL*.
Sèmrntr o esfuti» t«naam e ptata
Snh mm rusthlâo d*» céu aznl I

St* dr nnítm mm fim *» amarga tedfal
B nân te tinto a baeta mu minha bmra
E a tm rarttêha para a mm mneeím !

fim Pito te espera, men ignato alguém!
Hn tenha tanto amar e a mda é pamu*
A ri$ta pm$U r a tra anna tato trai t

H havemms de vhxr m$iut t ^í$ entanto*

Qmntm* *urrimh»t r#fv»w dr ar jutuwto*
Sm*- ameia** mm magna* e mm pranto!

Mas ètm dia ha dr vtr,r.ídt! s#***, */#/**/>.
Em que tmla a rfutntn ik+tr mumto
SèrÚ nnkamente tk né* dais l

Emtêu* nnidrn* u tuutor, mal* tonk*
tom qm *»*> mn-tfás, rm tutiu moita.
t)m ainhm pulpitomlu a dike alartk I

È *&r®u namm* lírk* mm rxnL
• jgfcftf alegria e imto a umar qm nta$tn

Tmtu mm m$ttdãn da réu aml!

\'
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II i: I T O R M A L A G L T T I
Cmtw grata revdaçâo à quase

lotalnlacle «loi* nossos conterrâneo^
resolvemos» com a devida venta.
transcrever nesta seeçâo o brilham
le artigo. «|ue. no «líarío carioca A
U<mhã, de 3fl «Io mm ultimo, .sa*
bte Heitor Malagutti. *j»Hilor* poeta
e philologo». escreveu o eminente
t^miieanaeianal, *r„ Agrípptnot*ri«*ro*>

«dn mrmorlAm»

Heilar Malagutti. morto ha jtou*
et> mais de um anuo* era um eu*
riosissimo typo «le artista bohemío.

Pintor» |»oeut e phílologo. nâo
teve ensejo «le «teeobrir-te a sí
mesmo, coisa, mon dííildl do «pie
descobrir a America ou a ielegra*
}ihia sem fio» a morreu sem di/.er
«iaramente o que tinha a «li*tcr*

Filho «Io hstado «Io Espirito San-
10* mas* acima «le tutlo. filho «le
italianos» o *augue puxou-o, muito
«edo. para a Península, Viveu mui*
tos aunoa- em Milão, ontle foi intí*
mo de Cartas <*omr.s# assiafintlo
com eile i representação da *Lo*
hengriii* no tfieatro Beata e eon«
stataiul«i o eaihimiasma com «pie o
maestro campinense appJatulia um
gênero musical tâo «»pf 10*10 ao seu,
Entreteve também relaeêes com
Placa* o librelisia preíerí«lo tle Pito
eiui» advin«lo-lhc «iaha o gosto pela
factura de libreto*, no «jtie loi mut-
10 ut.il a mwucisiaw nossos» como
«piamb» rumiu para Araújo Viantia
as estranhes tia «c armellaa*

De volta ao Brasil» a diflereuçn
de ambiente artístico ankylosou-0
um tanto. Versejjan«lo «m «tua* bit*
guas» a portuguesa e a italiana*
«uni a tuesma jjMrrfciçâo technioa e
o mesma puro netsenio de latini"
«lade» pintaiulo retratos e paisagens
«ha quadros seus na pinaeoiheea
da liscola de llellas Artes e em
aíiIIc«x«Vs «le particulares), esert**
vendo para os jornaes curtos tra*

Ichos «le prosa» nem assim prodtt-
g/m tudo «pianto podia pro«ln*ttr

Talvc* a estreiteta «Io meio. ou
o excesso «le erudição. Sabia real»
mente muita coisa, tinha algo «le
bihhophüo de «l»ouquinisie.a# «leal'

llarrahtsta» e as «temasias tle etlt*
itura talve.it lhe adormentassem o
iiivre impulso ereador» aguçamlo»

¦lhe, inversamente, a autCHrriiica,
bevando*o a fiscalizar,,, a policiar
¦com escrúpulo as próprias itlt*as

p|«- .¦innullando» nelle» essa dtvifia ir*
Ir<**ponsahili«la«tc ivriea, «|ue è o
|d<*m dos grande* poetas* sendo es*

es comparáveis a pessoas que. «1
oite, atravetsani* sem medo. potv

kca ^obre precipícios» mas nâo m

¦?«

atravessariam «le «lia. m«*dm«io liem
o perigo*.

Uc|>óis, Malagutti era, f^r índole.
«Iispems.va* Nao sabia concentrar-
se numa única arte, Coaireraadar
vivo e brilhante» attrahtdo jielo
bullcia dos cafés* preferia palestiar
a escrever, criticar a profliuir* Pre»
lería um grupo «le camaratlas ao
isolamento tto gabinete tle trabalho»

Figura evadida do romancr «le
Murger» parente «Io |»oeia Kod-ob
pho e ilo pintor Marce||o, metlitlo
«jiiaai sempre no seu velho capote
tle easeutira (ttveeebia /imarra**»
eoflaada o bigo«le com aqttelle gei-
to nervoso muito sati^ era uma cria-
tura das mais tv/plcim Conhecen*

Sempre indeciso entre n pinturae a poesia* ao ver passear nma lia-
da mulher, pensava: ^EMCélIente
motlelo para um retrato'-* R fatia*
lUr um soneto*»«

Talveat a musica íêsse a melh**r
ex|*re^sâo do seu i«"mperamenlo e
esse enamorado «le Ignex «le Cas*
ir*»» a inspíradora «Io seu mais hei*
Io poema» rainha póstuma «le um
eapíchaba itidíantodo; esse con*
lemplacivo «pie» d«* onde em ontle»
se laria taciturno |»or piulor ou ti-
imdcju «iiorava nuvimlo Weethoven
aa plane*» nessas maravilhoaas ^*o*
natas que sua esposa, a aenhora
Corina Maragbano ^lalaguti» pri-
meiro prêmio «Io Conservatório «le

p—mmmiM .^i«wriaftia»«^^r?^»i<»m»^^ ¦ »¦ ¦mi' iiMmúmmammwmmm^tmutmixrmiit, ^mmmmmMt 'XBãawwati
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ftsfotwta da rmhartfm-' do eKHHK ir* t/r. AJmeyr Apidm* i/ê## ,/ot ti v^Z/r-
manha aromhtinhar a <*m%trme*l** da ^ramlr p*mte m^tatlna, queanifd míã enfade aa eantinenle* E&*a pht*to%ruf*ltia foi afianlatêta na«are «/## /jrafnddtfta, trnd*#*-$e a àlèatinei** rlãjoaíe em mmfmnhin dr ma

emaa* è$fi*r$a» qa§. a aeamf^tnhon^ amigm e parrnte%

versa de
e |ioí rop«

«Io. jiensa,va«#e l«^o no
Ariosto: «Hatura ií fece
l»e Ia stampa*.

l.lom, «le^interessatlo» laliou*lhe
em tutlo o calctila mercantil» o
amor âjiecunia. à posição» á im*
portantria social; nao soul*r indus*
iriali^ar-se-. prolissionab«tar^se« pre-
ferintlo ser borboleta a $er cana*
rio cngaiolatlo» Cantaatava*ae rmn
|M»uro* Se alguma vet correu na
vi«Sa* nâo foi atrai «Ia fortuna, mas
«le ttoi bom livro ou «le uma bella
$rmnm* Sem um vintém na algi-
lieira* {'tarava, olhava a paixag-em
e aeguia, íelii» emm> ^e nouvesse
enriquecida subitamente» como *e
houvesse tirado a §orte grande*

Hafioles e. profuntla em totla a mu.
úm cbisi.iea. «Ia escola napolitana.
tle Scarlmti e Joinelb. executava»
com uma táo vibrante dramatiri*
dade# para embalardbe a velha íris*
%úm de romantieo, de romântico
que» não *mt* consola «tio «le haver
ciiegatto ao mumlo com mais de
meio século «le atratOf pretendia«lesforrar*se * segundo me conle%*
sou» escreventlo» em l*}flf um lon*
go trabalho sobre o prefacio ib>
aCromwell»* o manifesto hugoauo.
que foi o halalt revolucionário em%*
tra os últimos -glas-ficea*

Pobre Malagutti f Ksse e outros
pro|€ctos tatts foram prãjeelaa na*
ti*mort«M, As *tuas iiielliortf cotias
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vatescendo tle uma bebedeira ma
coMíbada em pleno mattagal sul;
urbano* espalhava em torno a si
um verdadeiro odor de santidade;
ao lado de Coelho Cavalcanti, ou*
uo morto, por isso que morto ce-
rebralmcnte. que sun^inlelligencia
morreu na loucura» d pamph {etário
que molhava a penna no tinteiro
iíc C&mitlo* que detestava os re-
lianhos civilizados, o vomito da
estupide? humana» eint>ora. nos in*
tervallos «Ias suas sátiras* compu*
cresse versos dulcissimos sobre um
lasmineíro cm ílòr.vccms colhido*
mim jardim de cttricias e noaquaes
esse homem impertinente e selva-
gcm. áspero e contundente, mas
ipie ostentava uma táo bella cabe*
ça de pintor, mostrava que o seu
sarcasmo era apenas lyrtsmo pelo
as*csso«

Todos mortos* E morto _ também
o velho Gtaitlorenso Schetttne,
dono da livraria em que esses bo*
hrnuo* palestravam, alugentamlo
o«* íreguetcit pacatos c®m^ as soa*
gargalhadas e os tens gritos* mor-
to também esse ls>m italiano que
linha um riso paterna! sob os has*
u % bigode* á CriffHa quando Coe-
lho Cavalcanti investindo contra
lima Barreto, elle, o camilliano. o

«irista, o homem do ouro dê lei
do vernáculo, rugia: «Tu nâo sn*
ties portnguc* b Ao que lama Mar
reto. seitipre ufano tios seus dois
anno* ile E*cota Polytecbftiea* re-
torquta. com uma risadinha sareas-
tira; *È tu nâo sabes geometria La*

AGR1PPIN0 liRfECtl

Excursão ã Serra
«OMEIHCS OA SAUDAOE

SM CIMA - Me*demoi*elles a •««£• _S* í>un"uxo f^/Jíí*«asfixia if^t*JT£££' iiíVtJ^Hmâa^í SSÍSutr< eitp§rttu>mnteu.wí Ar/o mtaiha tkiu* ikna**HMr. ¦
Witderim Armp * Mario Baiailm,qm f$tâe enrmmi» mola*

mfirriare* naaurítr n$taau.

náo chegou elle a escreve!*as. por*
que netíe* nâo raro» o theorista
sulYorava o cremlor e o ceicbriil
prejudicava o sentimental.

Ilahi alguns tios seus «fetriiet ores
verem iicíle um vencido» um fra*
cascado. |*oui*o importa I Que o ii
vease sitia. De resto, qual tle oof*
eotifrontando o que realiatuu nu ma*
turidade com o que sonhou na Ode*
testtenctft. uúo sente pena, ou 11A0
sente náuseas de m mesmo \

? ?
Ah! todo* os que estimainos-

cr do nos abandonam! $mm es*
Irada, couto certos caminhos _ «Io
ttriente, cometa ladeada de tar-
dlns e aeaba ladeada de túmulos*

Que é feito de ti. meu pobre LMif
lagutb, du teu sorriso* dos teus pa*
rndoxos e das tuas aneedotasa das
mas recordaç-ôes de viagem e das
luas digressoe» dc csthetuaaji tu.

que eras táo symtialhicu itté nos
dclritos* tis, um fanático de No^sa
Senhora da Pobre»,, a uadrmnrii
dos artista*, que è leito de ti i

A%. vetes, terhoós olhou e creio
vrc*ie# qucl tantas veites te vt» nu
meia penuadira da livraria Schet*
uno» nessa nm Sacliet, curta e <^*
ireita* epie, |Mira agrmlar*te. a.mia
conserva* no uimuito febril do Kto,
algo «Io silencio a tia frescura das
vtelas genavesasa que correras em
moço» teci companhia de Joaquim
de Araújo, o emhusiaate' de An-
iliero de guentat, que acabou sui*
cidando*se como o .«eu mestre^

(Treío vêr^ie aa lado de lama
Barreto» outro morto» ao lado des*
*e mestiço genial» que teve uma
%ensibtltdade de slavo <*• liet>atlo
de cachaça e amor humano, mes*
mo üu|o* maltrapilho, com corra-
picho* agarrados âs «alças.

Conforme noticiaram, rtrcumstan*
ciadamente. 0% nossos eollegus dia*
nos desta i%apítab reiiilitou*se, uo
dia 25 deste me*, a grande c le*«
tiva excursão fios serranos ao seu
berço natal-

A alegria e o enthusiasmo de
visitado* e visitante* foram mien*
SOS e recíprocos.

A recepção íoi eordialissima. liou*
veSatecuientos almoços» exeellentc»
discursos, hora literária, clul daa«
sanie. I>aile* ete*-em accortlo com
o progrnmma previamente traçie
do ' corremlo tudo sob as mais
grata* Impressões de onlem e nh
leciuoso carinho.

Em mma próximo numero da<
remos alguns ast>ecto# photogra.
phicos da magmfica excursão» de
onde trouxemos inapagavei* sau*
dades. rendidos, \^u maiw sincero
reconhecimento, aa geotileta* com
mte fomos, ridalgamenie. recebidos
e tratados,

A invejai ambiciosa de*denlia o
que mais ambica-

Marques dr Marké*
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I
ÂNGELO GUIDO ARTISTA 1

PENSADOR

^^lt TuKJA conhe* erá, breve*? mente, um urmuíe. espirito» quevae deüdaba. Ângelo í'»iudo e o
nome des-se peregrino «In fJcJtexa.

Pintor, enamorado de nonut pai*sngcm. e alma dr estheta, tem o
vojiipi.il do colorido, tcntbswln a sua
origem italiana*

Pensadoc» escreveu «*m ttimd**
paginas luminosas, em que assoma
o aeu espiritualisme* ortenia«io pr~los ensinamentos profundo** «ia ihco*
sophia*

*Atura*ni*ya* ê a sua obra em
preparo, B nella o^cserípior revê*
Jará *o«l»i n sui* vigorosa mentalí*
rlude*

Ângelo Guido, eom o pincel» fi*
ia o èspeeUteulo magniilgo de nos*
su natureza, r* com a penou» ex*
pre**a a** maravilha* «Io muu«lo ui-
ierior. *4abefi«lo, assim» jogar con?
as formos e m úléas. espelhando
o sorriso «le nossas paisagens e
ii alegria «livioa dus almas*

Ma tempos, (bi a Pernambuco,
«ude (ei uma exposição «le seus
quadros, iragendo de lá telas prs•morosas» «Ias qtiaes nos surgem
aspecioi encantadores «le IleeíTe e
«le Olinda.

a Regressando a Santos» oiuie re*
sida e tem imu aMfor «le artista e
« seu gabinete de pensador, náo
esqueceu a pallieta. Tornou a pín ¦
tar os recantos ptitoreacos da«piei
le Itttorat surprecmlente» transpon*
«Io â tela a graça paisagística da
ilha Porchai e «Ias praias* que lhe
ficam próximas e que silo as mm*
bellas do Brasil.

Depois, expat no Paraná, cujas
modalidades panorâmicas lhe .ser*
viram «le atsttmpto pari* «ovas
reabiuivues «le ma arte ptetortea.

Vietoria» euja bahia lamosa o con-
vida, vae agora receber a honte*
ungem «l**ssa visita espiritual. Oui*
do írâ honrai» a com a exposicAo «|e
seus esplendidos trabalhos e. cer*
lamente, isso lhe «larâ ensejo j*ari*novo triumpho*

Como «sspirito-ftnntense» t*xult««
cum o sua ida, porque tenho piena certeza «Ir «|ue será ahl rece*
bido com o apreça, que merece, e
também porque terá em*e|o de pín.lar algo «le nossa natureza e^plen*
«lente.

E* preciso que Vietoria seja vista
.e amada pelos artistas, â arte êa
maior glorittcacAo e. divulgando a
magia «Je nossa terra» será a me*
lhor propaganda que delia se pos*
sa faxer.

A visita «le Ângelo Gutda *erã.
portanto. bencuea'á Vietoria e ao
Espirito Santo.

30 . 7 . tia
talento sabe lixar os thesouros de
nossa natureza.

Vietoria, com o seu amplo §ee*
nano de mar.wilhas-.despcrtara.ne5*
sa alma sensível de estheta, uma
sensação edênica,.

»•«.»?»«) INr^BBBB«W) •*-•.#•???*-•

SERVIÇO MILITAR NO ESPIRITO SANTO

ívipero que os meus conterra*
nem saibam acothcbo como mere-re* seguindo o eacmplo do Recife
e de Curityba. qm o receberam

alegria espiritual» homennse*¦a a altura de «eu valor meu-
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tal e aitbeiico. Ângelo tiuído ê um
dos maiores es juntos de minha ge*ração literária, um nome que re-
presenta uma obra de arte e de
Casamento.

A terra de Levino Fameret» o
*ios:so grande paisaginia, ha de &d*
mirabo em sua» tetas, «ode o seu

Ângelo tando» na sua nova pe*regrihacAo de arte» encontrará,, nes*
m línda e querida cidade, assumpto
l*ara novos quadros e motivo* paraa sua grande estbesia.

Üio» junho» C-*3S.

>,\VL DE NAVARRO
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¦hpeetm apanhada* m *ma.mh* em tftn m innn*

araram m wn**> armti&tu dm tn* M*f*q*tito

$ Cite, em lamttdiyrnjmpartnnte* Irapkhrims

dtstu t>nna. /;.W CIMA «*'*/« </»* «wi«fe
anaa&M.** apanhada da nutr. NO CENTRO -

At ter* aatarídailet pre watts íl rna*w*rueà0<

ivia/cMír* 1*0 primeira plana* a matm W* ^r*

pVarenttn*» Apkt@$* preàdeat* da tintada, a enJQ

eufèrerda tatd 
"o -«r, .l/iw*^*1 Pintajfc Mrsqaila,

t<Â*/e da .firma, ? % ma. m */* Itnmlfcto Ahm

de $m§m* tf**'pa HM-emna, HM BâIXO -1 ma

ixPê-rzeneèn dm$: tnm*a$ gutndaitr**
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A INSr»ECCÁO MEDICO*

ESCOLAR TMfcSE DO DU
OSWAlDO GOULAWT MON*
TElRO

hntre os concorrentes à cadeira
de Pedagogia da Escola Normal
Pedro II incluiu-se o «Ir- Os waldo
tioulart Monteiro» illustre Dtlegatfo
f teral «le Hygiene do Estado,

Versou a\»ua these, condensada
no opusculo que peto próprio au-
tor nos foi onerecido r a quem
protestamos o no*§o rcixinhecimen-
to. sobre Pedagogia Mrdíco-I*egal
ou llygienc Pedagógica ou então
Educação llvgíenico-Kscolar»

O itlustre pedagogo revela se par-*
lidaria da crarçlo de duas discb
phnas necessárias #á cultura liar*
moniota das tacuhlades iutelle*
ctuaca e do organismo nhysiço dn
crean-ça*: a Psychologia infantil e a
Phvsiotogia*

Com essa sensata opinião tniciit
o dr* Qswaldo «Monteiro n sua lhe*
se e por enundaba pode se atpu*
laiar do adcantamcitio das suas
ideas no campo pedagógico.

No primeiro -capitulo, o dr. Os*
waldo ias o histórico da orguitM^
câo da inspeeçâo medica rim es*
colas* começando pela França.onde.
em 1790» «uripram as primeiras
idAaa consubstanciada* no proje*
eto Ijíikauab

Depois de desdobrar os suecc**
sos desse instituto na França* pas*
m o autor a faaer o mesmo em
relação á Allemanhn. Bélgica.. In*
glaterra* Dinamarca, Suécia. Rus*
mm* HoSlanda* NWuega. Kutuani.i*
Portugal. K»iados*t'mdos, Argcn»
tina, rruguay. México e Brasil oit*
de *o serviço está regularmente
orgamieado em S- Paulo' com seis
médicos paro a capital; no Rio. om
de jâ se inaugurou uma enrola ao
ar livre e Sie 

' 
ía* methotbcamenie

o ensino «Ia tíviunaMica rytbmtca
T - s j»em algumas escolas; e na?» cuia*

«les do Recife, Heito Hori*onic *•
Níetheroy >\

No ca$utwlo seguinte» o dr* Os*
waldo trata das medidas tomitartas
-*quer as que aproveitam ao a*

luiutto* quer as «pie ditem respeito
lio meio em que elle se desenvolve

.¦como sejam, entre as primeiros*
o afastamento do* atacados de mo-
lesiias contagiosas e. quando seju
preciso * o dos trmáos ou outros
coodisdpulo* moradores da mesma
casa* e eoirejas -segundas* o ter*
reno a edittear. a orientação «Io
edifício e os materiae* «le sua con*
stTuctt-10* especialmente o revesti-
mento interno, illumuiacáo natural
e aniticia£;etc.

E* %»m vasto | programma, capas*
como dis o .Ilustre autor* de soe*
copar inteiramente o tetupo do me*
tiico neloso^*

Termina elle este capitulo*

ttdo a competência
escolar no duplo «cenário *U\
cola e do l*ar*

Assim* na Escola compete ao me»
dtco assegurar a limpe**! das are*
ancas; tratar a**- p-çqtirnas inlec*

ao • t . •>««

Quanto mais a protrcçAo á tn-
landa freqüentadora «tas escolas!

AO argumento de que» scgotulo
O MM-iab-^mo. as prcrogattva-s dos
poderes públicos se multiplicam.
tle modo a lhe embaraçar a acçâo*

i

SOCIEDADE VICTORIBNSE
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ãxma, mi» Marta Satihi Bmí®* pspom «te nosto ainí^o,
ir, Aírxtimir? IUmU, th alio Mmmmiú *ir*to fm$M*

Çêes em «|ue náo ha risco de con*
lagio; esforear*tfee jior descobrir aa
doença*» eontngíosas etc, etc*

Fera da Escola, ou tm l*ar* nâo
sêo de ficquena iin|M»riaticia as at*
iribuiv*6«ís do medico escolar» que
até necessita., fiara o bo«n deseni*
|jenho dos seus *levcres, tle ilistri*
buil*as fwlos dia* tia semana* Os
dois capítulos restantes sáo. como
os dois primeiros* l*elio** manau*
eiaes de idêa* i^itago^teas na es*
|Kídalida«le medica* que o nobre
ati t or a b r a cou *

Ta«?s- idras no** laictn trazer á dii"
cuasáo fl velha contenda entre $o-
rialistiis e iitdtvkluaiistas» em que»
segundo estes, o K**tado ê. uma
entidatfe t*imple»mente f->oiictal» uma
garantia «lus direitos de cada um*
ao passo que* no efitentter da-*
qoetíes» é a proteceâo. é o amparo*
e o guia da commuuhão social

Para os uidtvidualtsta.s, o próprio
ensino officJal ú^vt e*»iar íotn tia*
cogitaç-ôes dos poderes públicos.

devemos contrapor â aritteac do tn«
divtdualtsmu* ereandu Kêtados que
nada tèm que vèr nem com nco*
Ias* nem com hospttae»* nm\ com
tclegraphos* nem com correios, nem
com caminhos tle ferro» nem com
navegações marítimas e íluviaes»
iit-m com diverlimentoH publico**

O individualismo* restringindo e*
norm-tHnente a aceio «tos i*oderes
imblicos» coarem a iniciativa índi»
vidual* que è uma condiçáo do pro-
gresso econômico e moral de uma
íia-eâo*

t...*i v J\l *

Agratíectmenio
O sr* coronel Agostinho Hruauu

teve a bondade de nos enviar at-
ten.eioiO cartão» agradecendo-no* as
referencias* que lhe fitemos* em
unia de nossas ul tunas edições*
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n« nota** rctn*--^. »«» /
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nula «Io urcsraif caropwfiato * w

O campeonalo rcg.onal !,,mo maj» ,l.M»ut«to* tle <»n,

r«m torritk» twn«al«ta«c a àm- ^w\>*°w
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A Ufa €*tá bem administrada e
tem trabalhado muito para a béã
ordem do desporto

E*tc aooo foram filiados todos o*
aiuatro riubs de Regatas de nossa
capital-

Também o »Sport Club Commer-
riMh. de S* Joio do Muquy, pediu
e obteve a sua filiação.

Com algumas transleitmcia* «le
jogos, foi iniciado o retorno*

Cl *leader* do turno foi o «Ame
rica** que somente teve um ponto
perdido, emquaato que o segundo
colloeadoa o «Victoria** se t»ero que
tenha uro jogo ha mais, entretanto
ty<?t4e.u uma partida..

Temos quatro Club* coUocadM
para a conquista do almejado ti-
tulo de campeio*

t>e to«los elies o que tem mai*
probabilidade?* «le conquistai***^sal
vo algum imprevisto, ê o * Vir to-
ria*. O «America** o *Rio Urano*
e o «Floriano* lambem têm optimas
mnépes. principalmente o «Rio
Hranco»-* que está se preparando
seriamente para oS emliates do re-»
turno.

Carioca» x Capichabas
Vktarta x An4amhx

Devido a uma tentativa arrotada
dos jovens e aetivos dirigentes «Io
Aicíoria Fa Club*, tivemos o en»

safo ftdisMe assistir á disputa de
uma importante j»nrtida internes*
tadual entre a rqn$fw do nosso gl«-
rioso alvi»anil e a possante esqua*
dra do svinpathico grêmio carioca
«Andaraftv A, Club**

Essa partida, ettectuada no ctia
14 do corrente, conseguiu levar ao
tam\m de Jueutuquara a maior as-
silencia que temos visto em par*
tidas de fmtthaíf. ettectuada* nesta
Capital*

A turma «lo «Ambtrahy»* muito
mais forte e possuidora de melhor
tecbntea, ato teve difliculda«le* em
abater a do «Viciaria* pela eleva»
«ta contagem de 1 a <»-

Achantos o resultado injusto e
irancamente que o «Victoria* nâo
l*o«lia ter (terdido por uma ddle»
rença táo grande,

infeluroeute em foutbail itáo ha
lógica*

A Embaixada earioca foi mudo
**ero recebida nesta Capital e veio
constituída dos melhores eleroen*
tos* quer sotiae*. quer desportis-
ias* da Capital da Republica»

0 nosso povo prestou uma me*
reeida homenagem aos distinctas
visitantes, já eoro|iarceeiid« ao eáes
mira recebei-o*. fá applautlindo-o».
quando por ocrusiâo tia disputa
interestadual* .

A fina rapawadat. que coropunaa
a Pelegaçáo do glorioso ^ Andara*
hv deixou, em nossa cidade, as
maiores saudades |ielo teu procedi*
roeoto digno e cavalheiresco,

O retorno

\o* Clubs Vktarta x .•iwrnVa c
Sauto Antenh X Cm ff ***$***«

be a honra de iniciar o iw-ao da
presente temporada-

O Santa Antônio vanceu com
graade facilidade o Cnt*pty*tno peta
elevada contagem de r» a 2 e o
Vmíaria e «* A*m*ir® empataram

de 2 a 2*
Foi este o |ogo mais importante

«Ia tarde de 18. 
'pois 

ambos os C0nV

30 * ¥ a

venceu a esquadra aIvi-negra» que
abateu a «ua Sorte adversaria por
2 a *x

Foi uro bom jogo e o ..tfoscom a
continuar no progresso em que
vae. trenando os seus novos ele*
mentes* voltará é antiga posição
invejável, que Já orcupou cm nos*
sos centros ejportivoe*
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^ svuharito íttm Smrm. /Ilha 4a m Olkvria Smrw$
i*mdm®mmt0 trm*t$Ma rm eaw*girl.

Ifüdores lutaram deuodadaroente
pmm a cotupiísta «Ia victoria, sem
que uro conseguisse abater o outro*

At** o momento de 0 povo tOVâ*
dir o caro|Ki (>ara |ierturbar o roo*
vimeutO da partida. e*tava o jogo
empatailo. sen «Io elle «uspenso.
quando faltavam dois minutos paru
o seu termino»

Segundo soubemos*, ao ser con-
seguido o ponto «Io Victarim o ar*
queira do Au^rm* uho quii entre*
gar ao jui» da partida a bola para
«iue o mesmo a eolloeasse no centro
do caro(H».o «pie motivou ser este tn-
vadido por torcedores do seu Qub*

O Amonca perdou o% pontos
"Em 

mm reunião seroâoat* etfe*
eiuada a 22 do corrente* mandou
o Conselho Divisional que ItlJW
contados para o iV/tnw r c/«a.
os pomos da partida etfectuiida
entre ambo». a 18 deste* em vir
iude de ter o mesmo Coawlbo re*
conhecido, «le aceordo coat o arii*
go Kt2 *lo Código tle Football» ser
o quadro «Io Amrrim responsável
pela *o*peosÃo da jjartida, contor*
a*e «leetarou ò luit em seu tiotettro-

Com este resultado, em logar «le
üer marcado I |»onio para cada um*
tieudo contatlos» por força de Jei.
dois tionto* para o Vktarm ttcou

- mtf. i%ú% novamente na vanguarda
do campeonato com um ponto de
diflereoça sobre o segundo coito-
cado. o Attmka,
O Rio Branco vanceu o Moscoso

Mo eftéoiitro de campeonato» rea^
b/ado a 25 «^iireà* veteraoasit.tr"
«ia* do /fe fímm® c do-J/o^coi^i

O America náo )ogou com o
Floriano

O Jfwrricii nâo compareceu a
carojio no dia 25* paru disputar a
pattúla de campeonato marcada
entre elle e o fíorianú*

NAo sabemos o que motivou esta
altitude do *yropathteo aivi«rubro.

Svrà alguma crise interna f
Os centras esportivos andam agi-

lados com o caso»
Esperamos t\m. para bem do

%p®rh haja uma solução satisfactt>
ria e que o America volte a em*
prestar ao nosso campeonato o bri«
ího c a pujança de suas êq-uipm»

Regata intimando Saldanha

Ho dia l? de agosto eatrante -
commemorando seu SMí anniver-
tario de fundação, decorrido em
*B deste me» — haverá animada re*
gata intima entre os bravos rmrers
&C«Sa!danha da Gama*.

Alem dou pareôs náuticos, ha*
verâ*tambem provas de trattr-pola.
que promettem suceesso*

Sen. certamente» mim uma ex«
eelleitte festa esportiva.

A*VISO
A rodacçáo náo assume © ros-

ponsabílidado dos conceitos emit-
tidos peios seus collaboradoros,
em nenhum numero"deste perio-
dico» sob fl própria firma ou dis-
fsrçado* em seus-noms de plu*
Itl0*il
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VIOA CAPICNABA
»

Colônia syno-hbaneza

Uma carta attenciosa

Nâo no» enganámos ao prever
que a nossa ídêa de umu hoim*na<
gem ao* diatindoa syrfos e liba*
oexes» que residem neste .Estado»
seria bem aceita e applaudtrla* Ó
sr» Elias Chcbty» figura notável no
seio ci,i ( dtonia» residente nesta Ca*
pitai, de iorma gentil e penhoran*
te. que anuir* nos captivou» com-
gintlo um engano de nonsa pri*
meira notícia» dmgiu*not a* seguiu*
te» tinha*;

*Sr. Kedartorda Vida Capêduiba*
Cordiaes Mutlaçfte*.
p em vossa aprecia*ia revista»*-"

numero «Ir 15 «le Julho -* a noticia
da homenagem, que «susa revista
pretende (ater á colônia turco* *y-
ria, «lomicdiada no Espirito ^anto*

Esse gesto «te vossa apreeiada
reviauí muito *enfuhihaui ou «pie
aqui inourejam. contribuindo fiara
o progresso deste rico Estado, aea*
latido as lei*: «Io Pai», integrando.
se» em mínima» na communhâo bra«
slleíra.

Ha, porem, uma «retificação a
laxcr , no E*p«rito Santo, nâo cxis»
te colônia furto-sxria; existe* «im*
a colônia syriodtbanciui., SAoJtba*-
neses e syrios o* que aqui vivem.

Aliás, em"' t«*do o MrasiL quasí
nâo existem turcos»

Cotn os protestos da mai* cie*
vada estima e apreço firmo-me

vosso et? objT
BI ias Ctodtlx

Victoria, t6**#—SK».*
, »n#ai «í*g m

Grêmio «24 de outubro*
-—M-iif Ti-ii n i iiir ¦ iftiia^'*Mffl'nw*tiTr»iíiii*Tff*Mriri.wa.iii**»ii T*iniiri*ii»in->»ni»iiiMiíi nuiii*..

sO» atumno* do Gynmasio do Bs~
ptrito Santo» tom O louvável pro*
posíto de desenvolverem a *ua cwl*
tura ínteltcctual. fundaram» ha pou»
cos «lia*» nesta ddadc, uma s«>de*
dade literário recreativa sob a de*
signaçâo da epígraphc desta local»
«landolhe o nome de 24 dê aula-
bm, em honicnagam á «lata. que
rememora a fundação daqoeilc aba*
lisado edueamlario.

A direciona provisória do «ire*
mio» ao qual desefiimos os mai»
positivos tr.umphos. ficou assim
constituída: presidente, Oflilon Cai*
tdlo Borges; viecq>f«***«!eulc* AI*
íretlo Knbayoti z I? secretario* Cie-*
dnío f.tareêllott; 2f dito» Banho-
lomen da Silva Oliveira: theson*
reiro. Dío|cnc* Neves* e orador»
Paulo «te Tarso Vclloso.

Alio commercio
I«o* *r** I'** 11- Leal é Cia*. re*

ao . 7 . BBd
cebemos uma circular, pafiiripan*
do-no* a sua organização social
ultimamente, em substituição à ftr*
ma» Que girava» nesta praça» sob a
«teoomínaçilo de Fraga» Leal ê Cia.
Lida.» sob a resrorisabítidade actual.
como s«>cios üolt«l*ürios, dos srs*- An»
tomo Cabral Vtanna Leal» repre»
sentando a firma Vianna Leal i
Cia** «lesta cidade, e )mê de Pauta
BetrU» pela firma Duarte, Beírit
ê Cia*, de l confia, neste Estado*

O nome «lessas duas firma», que
se eonsortiaram numa terceira, vale
pela mai* significativa «tas reconv
u*eo«laçl*cf.

A nova firma explorará» espect*
almente. o negocio- «le compras e
vendas de café em alta escala.
dentro e iéra do pai*:*—Os ire» C.corg Oskar Laux.
.Cíastoo Metnert e asegfried Mayer.
do alto commercio do Um de }&*
neiro» t>arttciparam«uos a orgitai*
xaçáo «le nova lirma commcrdal.
naquella praça» sob a rajtâo social
«ie 5íegtrie«l Mayer, l*anx ê Cia..
para venda de papris de impren-
sa em grosso*

Kotsc*s agra«tecuiteni«A

O homem iem a formar-lhe o ca*
raeter um «entunentp «ie que todos
oi outro* *»So tributário*,

Rsmr-midma fkauitmt*.
M«M«MM««MMHHMMMMIMM.MilMMMMHMBMHMMMiaMBB».iM»M>

que em vâo tòm gaito tempo e dinheiro
com paitacéas de muito precanido» mas de ne-
nhum valors áquelte* nie*mci«»quc \à recorreram.
sem re;.ulta«to, a todos os tratamentos para a
cura do rhcumati*mo poto*of syphilitiVo e «lelor*
mante» canta da* terríveis moléstia* do coração,
aconselhamos ex|*«*rimentarem o maravilhoso
invento «Io eeniiiente sdenn*ota «Ir, J, M. Gomes,.
do ltif.titut«* «Io Butantan» em Sâo Paulo, que
apê* largos anno* dc ae««ra«lo» e*tn*lo* «ta n«issji
nçii ílora. «Jes«*obriu um maravilhoso espeiifko
vcj*ctat para a cura eompbfta e garautula do
rheumatismo de qualquer origem» ao qual (oi
dado o mmti* de «Rtrst^timeultrien».

O dr. Etluardo l^airbanka» illu*tre clinico
Ç (bsuneto loriialista «le Curvello «Minai^» dtt
que *um seu doentr que \à St unha submeuido
a áua* series eompletAS de *NEOSALVARSAN»#
t**l4i com resultados jmhíco ttnsongetros» e cujo
doente vinha s*>ílrtrn«!o de um re.be.lite rheuma*
tmw rhronieo» com airj*rbâç«lies Irequentes^ mo-
lhorou consi«leraveime4ite# ten«lo as astealgias è
aa mvalgias cedido por completo com o uso de
um uiiico vidro de <sHt\«*tiii»«*»lti\ra*>» apâa

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: U. NEVES—Rua General Osono, n. íô-sob. ~ VíCTOPIA

o que o «Joeute continuou o tratamento com re-
soltados admiráveis»

Xâo menos lisongeiros iêo os rcsultmloft
colhido* pelo eminente prolessor út. KubiSo Md*
ra» dlustre lente da riteultlade «le Mrdicuut e
Cirurgia «le Sâo Paulo» e pel«>s «ilustres clinicos
drs. Aseanto Heis* Vomero» Pere*tVeta*eo, Edu*
ar«lo Bruto» E«lgar«l Bnif a. 4 Abílio Mattm* de
Castro. Dalmado «\xevedo» iímesto^ Masi Olavo
de Castilho, Crtsstuma de Inguereklo» Pomoeu
de Sá» Sampaio i*ore#a» Berqamiin Heis, JK »\ton*
ttsvase» Oliveira San«íovat rautu Br*üâtt# -Vrthur
Pinto» Carlos Eerraru e muitos outros»

Attenda**e nguro*amen»e im preserijiç^s
funtas a cada vidro «le ?«.Ittstsu.rii^rsl.Iiiea»», e»
se ao fim de 2 ou 3 vidro* o d«*ente nio «rachar
melhor» etltao abandone o tratamento» porque*
l^;.iSlÍlVA.\tENTE» n»%ose trata de rheumatismo.

Kos -casos «le rtutumatismo» se)-a qual fôr
a origem da m«riestia. a «*RHc*um*»II*vtÉ*»
nunca falha» tlarante*o 0 nome respeitável e fa
r«*sponsi»biUda«le profissional «Io seu gramle des-
eobridor» o «Ilustre «ir, J. M. CJomcs» do lostitu*
ío do Boiaotart

%1?t%Êi f'tíkt3'íi'iÍ$§Vv:*i:ti k>-'- v"¦¦'>¦' tàÉÊtom&ÊÉk?MÊÊ&kÈít!É& ¦Mfli r'!¦%¦:

fm maii procuradoa consumidores nao asaignanta* da «Vidn Capichabê»*
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As ultimas paginas
¦MflflflMBfl

/tem o albam ée Críím*

Tinha deacte delle. bumtldemen-
te encadernado, o livro de sua mo*
cidade,

Simples.- poucas paginas**, poe»
úã nenhuma.-

As primeiras descreviam as brin*
cadeiras da primeira infância.** as
adoráveis corridas pelos campos.
a§ flores, os risos, somente-*

Paginas simples, escrípta* pobre?
mente, mas que eram pagina* de
ouro, porque, todos sabem .|uc a
primeira quadra da vida è a mais
* «. *
perfumada, que mais poesia tem.

Leu-as. Rcleu*as. Leu-as ainda
unm vct* K sentiu de novo as ca»
ridas tim primeiros beijo»-.*.

ljsmbrou»se como eram tâo aitues
os oêot daquelle tempo. Correu
outra vea os campo** floridos. Riu
novamente os seus risos ionocen-
te». As mm gargalhada*. srmclham
te* a chocalhar de gui*o*. dcu>a*
outra vèt. Por fim sorriu* Vm sor-
riso amargo de vaga lembrança do
tempo, que se foi e que nâo volta
mais.
. *. *.* * * * *.»« ... * *..»* * * * * *. *

Continuou, então, a ler o livro
simples da sua mor idade. A se*
gunda inlaneia ainda era bclla.
Havia* como na primeira, risos in*
noccntcs. Ma» eram pouco**

Lembrou* sr delle*.-.*
Eram riflou de descrença— va*

gof.... de amores mortos... Nâo ha*
via mais corrida!» nos campos*** e
nem earicias de beijos...

A* ultimas paginas»*
Elias tinham. p*r* embelte*abas,

oti espinhos cruéis de esperança*
murchas**.

E vtu»as como castelto» der riba*

As ultimas pagina*...
Acabou »as de ler por fim. Porem.

nto as releu como' Ibera com as
primeiras.v ¦¦"¦¦fSV :*

'HjMHWHK^^^B^f^íwv^aa^ **"'^^14fc'.;iM BBuBEfi

-^Br r' ^**H. ' ^.AÁ* .. Lj <"-'#>y $Ê a^B
B2' #*?»¦ (*aav* i;i ^B1^B\^Bk
^B) a**^ fí^.^j-i^ywf fáf &r,-. * *,.imá4}- 'Á'. «nt ^Ba ^B; i 'IKk

¦' .*S tf^r#MH Hh. ¦ «ri. *rt«. ¥' Bfl««M«fl['. .«flBJBI Ia I BKB

¦¦ \SWbb.v»«ífci«B^«t.^Çj^^ **^Si ; B^HkBB\;if" ^^^****r» - h**^Bl* 'fl^l

'^B *t^^*.**i.-w.rjbIIçsiA j^S 51 BS1Be * * aas*»**»^...^,jH*v íBBT^BE

^K r*' ,^t*fc^«. lfl^_^_^_E:: 'BjT':

^^^_^_^^ ****** ^b 9^_flBBBt

QUERENDO Ut*E SEU AUTO»
SOVFX %ÂO O AHOflUICA

4 *C^W- 1%

^PROCUHE SEM PEROA DE TEMPO.
I>ou\liacjo«a <& Rulfrael I>*rac>llt*llo

\êÈatM^$> pte4mttem «ta •Tlwr Oia&tofii
tN»«V4aft3jr $-%<* C«v t,«*J *

PataiBâlicsi e ctaiarâi dc ar para Iodos os Unaottos
aa*. - «** i *¦* ^a 

'':a «f''"*¦' ¦ B áiuMflUflfl&flrCo** S. FmmiM.an «r? tV-Qtixaa postal, a/f 3775
- VICTORIA - E. ESPIRITO SANTO -

Queria esquecei***, e ser nova-
mente o menino ú&* primeiros tem*

Peba. a phase d* innocente me-
ninice: estância úm doces dlusocs-

##**«-«•»#***• * * * *¦¦*.«¦¦« ;¦.*.', * ,# .. *

E quão duras as realidades da
quadra da rajâob**

Inibo* IM&

Os produetos do laboratório «Sabão Russo»

SABÃO RUSSO
(colido e liquido)
o mais hvgsentco*
?»audaveí c per*
tumado. contra

as.*iiduras.cofitu*
soes» queimado-ras, dores, espi*
nhas,pannoSi cas*
pa, comichões e
suores feudos.

Amaria e eoibel*
teta a cutis.

â a ' tc ^^*<^_wUL... .".^^n' ~*w*aMVa-.. '•dmmwf*xii44^^. .^.j ¦•¦ ¦¦*" ^Er^àm^^m^ Ia «\Iv ^Bãfl BB1^

jj. Ml.»... ..i ¦« i. iii.ni.. -.w..«^

0 SEGREDO DA
SULTANA

t«<*tt ii«tta|»SeÍÍ*«i

Branqtietajretfe*»
ca» amacia e em*

bellesa a eutis.
Corrige os defei*
to* do rosto, ter*
nandoo c o m o
uma imagem gr a*

ciosa.

' afli

w,- ¦ ^mv*»» ' i-i":1™1.. .m- «p ¦ 'Bi;

«.WWIMipmuliiliimi Iin if«min» 1..111 BBjl'"" I i**mm*mmmm

Om annunck>s * *Vida Caplchab*» Importa om augmonto corto d# íucrot.

:'.7:/. ..¦."'¦;"..7Á7;'i;'
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^5 i^^

«F I A T»-JBL JL ~Jl. JIBl. JBL

A MAPCA PW II RIDA \C> MUNDO INTT.IRO
AÜTOMOVf IS. CAMINMÕI.S E MOT

EUiGANíITS DFSISTF
RIS MAPJIIMOS

St*' 
\ #Ífc<*'t J^*'3i,'|g*B!JI

Ia» W *„**«..Vsti. C.»li.*-*ãsf «

vir* MAI3
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^^^^_^_^ :.;.;.>.;.:;-.;í^v,;.;.:.-.--5toyj: » A>;.y ^^^^BflB^t»iaaii»^a2a3tt^^LlJ2&iffi£-^-^.: >at^^2^^'-..

Ék. ;.,v>%B BflV "'¦•V'Í..íl'"i - -:»*r : jflKl S" 'B ' "¦& -?' flflB'' ¦' vBS I '^S
¦bé-&:--;^™íÍ?^b1^^^' A- .-•••:••;¦::.•.& ~ ^If S .B »>: ''-'-'' «:'v> á§*^» .'í:;
¦flfl^>:-:w flW m m ¥ if Vwidffw ¦'x'-':flwL.#:lB-t'>?' -*^ t#:':'-v i^a

¦/«•/•'t^l BIHaa^MMMaiaHafljB1 a««h. íflflP flflB Í^^Bb^WbP^^ flflT^flBiBflfllflflflflflflfll BMIS^V^SR.^».'-" ¦ -*-' C* • *"- S?(Kc-v^^X S ¦**>" ^^

jaíiBBflflflflfli^^fcii^i ^S ^^J| -^-^^^b^b^^^^i^---»--^^ ^^i^few^ &&
Bflflfl B¦?•;:".^;' BflflflB^-^a^BHBK

L» ;«r"**^^'$^ m . j* vj*>*r \
j<flflB Bflflfc* L JT '» ' - " *lfl* % 

'flWi'- 
jflflflfl^

.^¦3 Bfl*r-' ¦ . _» í V flfl 4iiB IÉBBMLm^W Lk "flâ « % '* w ffflr ^PSi^tte^.fll fl\«i.a bT ¦•¦ ¦ * a t&- f5' «a iu ív^ *flflfll BflflBflflflflB-flfla flflfll TflflflflM- o* flK- -Sr- ifix Í*3T yaL» flflflflflflB^flBriwiXPflflflaL
flfl Bflflfl K IflB » • M Ti tiftflJMrt a IflHtlMM^.flfl B^^ Iw^l BBt :''1K -í ' J JmÉTm Bfcw«nm3 BTbb Jfl

afl L^rS BflflM^^^^^^Éflflfl! flflV-**^iflflfll Hifl B^^^^B^B^k^kÁ* 
^^^^^^1 

b^a. _d^mmmWÊÊHÉÈ&^mm^^^ ^^a^l mW^ ^1 L» V^ Bà

a a ite&x^ ^"-- mf*#a a ¦ ia b^ •
¦h íi Kl Hjjiii E^r^ b \ a i £a a^^^ ¦»flBflBiflfl ¦¦ ^^v^^ ka ^a aiB.« a «. <¦>a âb » kHflflR^iHM bb aa ãbV ave ^^a na s*--^ «^bh b^ . ^*h ^

''jâál Bfliflfliflil W^^B Br •—'^aMJll BWjémB m\ ^i B'bWB LflflW.-^" ^Lflflr^'

^^¦¦a feflflflafll ¦ . fll flflW:' ¦ '¦• IF JmW-¦ ¦ - ¦ ^^^HBlIWflB BB flfl aflafll K?*fll bk%- • ^fl] aflhttflfl flB^*fll flfl flf-^^r^^iflH H a LflTTB Lr*ifc^B LWã <-.''' flj BnülPa^ i*r-^^•Bflj bp »| fÀfl Kr'-: flj j^\ .^^ -Jr
^^^1 Bfliflt 91 Bflifl jH Bflflfl»* ¦"•'•í' i BI RfflMr^^a è a a fll ai ¦'-> i pp^aBií*'"*^

^.«^.K^;;:^,^.;;.;^ .^.,.;.;.,.r&ê*

Às melhores condições de* pagamento Grandes reducções de preços

T«t«i*|,l>u Xioii|U„ü %ü 1bM*à**4& iü^êie*
rimrMHi * jw e*i»íciAi s t«#g'íiiii»
TORPKIHI M«Ui£LO SOI Cakmiatl ¦* l«ia*«*» -
SCYliFií (TYPíli MúliELCI 101
í«lUI»r.tHi llü UVKO, MOtlEtri HC a'tt«aM«> .rnn»*£tH! Kst*attAi itoaat^n ãa,: i lirpifá*»*^»» *$*&&
lOftTKtHl ESClUlAt. ,l|«H*liUI mí, 9 l«ia»f«Pi, **« r^ti*-

*|## ,Sl*# r ««nIh* a<** .ati.-á»**
TíiUi^tUMi uk ta+xo, Muntito a*?, i iiapw*,^» ia*«iyiai»f

M^* *«*^i'* a»? Éranii n Ue** #'#*«f#aÉ§-,.
«;<H.'l*ir IIK UVXih mq4rl« SUT, T l*^#i«*mMrmKi nt, ijvxo, ******** &% »i«a**«ít

*»•< *coei*!!:4
tciUHllH* 54«II». :HM 4 i«Ngar«s ««**» i«*i*» a*fc ! «*4*»

**ie%m mm*jq%m Vw%® mm+M €>**m.*mtèm «t#... ¦ Ç+mum* êe

Íé«á» |t«*fc«ifl«> í" 
l^aBOt ^MKaúBí 110 liai. I lit*^ki km
iMtW nmmrê r%* t *^oi *

itmi

l^Üüi

3I3TOÍ taiaias ito i *tf» *•'

alOdiif ^%««t# 
'-tá» f «yal» *¦

Chassis — Caminhões - Modelos 603, 505 f\ e 502 F

Únicos agentes: L P. f\ MATADÀZZO — S. Paulo

Sub*ügenles no l stado do Espirito Santo

Ühmingcs $ cZaffael e^acliellc
E M B A R 0 U t: I M M li D I A TO

™, fll. ..fll. .iSL Wk fl.fli.fl-fl.flt .«. ..fl, ,•*. .fl. «...»-. sÇ,. fl. .m. M. %. m, ~. m *. V R. V. fl, w, ». .B, •» ^. ,. W. .38. «.. W, .». «....*,. B« ™ *.. ™- *•¦ W. «I *.,. Pt, H, *. *. ¦», « x. »».. *.

Mw S-«-'ww ..¦¦**¦> --*¦'-

^n«*«w»wp ¦¦¦Miipiipii

t

i i"i i' i' ¥ a ira s.,».,**i^»iB|*i|Bflj| n. *. _„,..,», B

A-. ;:>WWWIMtl*l1l.l-««.WH»" -- "¦ II...».- II' llllliiilíâWlnlni lininlllwwnll,.

Â fc^/t/^ Q*pich»bã ü o raftaxo dê civiliiaçáo * do adaantarnento a»plrÜo-aanlanftas.
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O» um a nua ¦** 4***ta* m wmmta%ê** ú* SytwtwAa» ri
mamOU JÍAÍÃAAAl A*aK**?A«l «NI tWA* ***» AWA **aA*rtA A

%mmá*f. 4* «#AtMaH»Af fHPtA f**tf •»*••**¦* *$*» tlfWMt, SA *%** $**|anA<
»#«t# # Jnlea^RAAA)* *«n^iteiw»rata* 4* faahm.

A »*AVa 4A lr*Af «AAM« A *** *t*»»itaK*» # <»»««•««-.•
4* tar«t*»4N AAAa-***?«lCÍNaAA«« 4* f«*»*Al f«C«A*A^ «jAA AJA *«*>

V**iaA*»*A-a Sf****** A CttftttA*» t**fi4A 4*. *?$'*& *fA«j^** **"****

a^l«i»K INAt.liAAAJ^lA *« i4^*A« #^*T*'^,'^I^T^Xa íAne* i****** 4* tí-wt** « A*«a*wa-a. $*ma«*Al«i*««**A « «**
V«.iiv tfm** Ai suam & mé m*twts*a$mtma p#a**ê* qo*
* matmmiv&m** *t®m4a ftmm*êa **m urg**** 4a- *mm e
*c*a &**amÍ**.***rt*K ms«^*«**fAi« Ma«a &* aaxjaa m *fticf«A*'vi* 

m***t%m®***>* * 0 maiteat *ai%ka** pata a 4*a**9atom*e*to
r &Unm* «CAAAi**kA 4f AA» p*Uu

ÍMm*a* pa* mw&a mmttaé** A m>H4a-*. *fr«ftc*ftl*t c*fa*«>
tt«U* AiA^AAt* A MfA««rff«*, * SrA4arAl A f*?*™*^lf'ff»>- *l t-ttWiMA-t-*, A* afa«4tAA «Sc MUN ^MjtatósAA^A"** ^^v*** *
«tftMfftfK** «tA Cf****** S»4i**4«»**, Aj« &#*»«<. CA*» f*fAl*il.*A#^'!*
<Axt *t»*l* a-ifuftlfA ^tífA., ^^^•gr *C* ÃA*N|»A fatt-ACa^Al lAAA* CAA^»*«tAAA 4* «***!** *a •*$**••
r*t*r» <^A»«Í«m**. dc-daAAINto-MÍ, rAi*€*#I*^A^ ^ '*•*""*'
<«. 4* ****** «** SacapAaíIa AA»tjY«*A. $*AtÃ A -**«*t*iM* A*

OAAllS«A« «AARA 4** vumtuartáa «A ***4A*«*A, CAJt«AttS«* IAAA*

imim ®mma*â$m*>* poUx**** aauwq***-* am *í»iA4iaA**A*

X£<eMS AA A«tt |W*«fA-m«t« *4llaaAt-AT«rt AA<Ar* «? WAl'

ll#f* 
*%AAAC"A*4t* ÍMPafl *t l«à«i**eii*f ÜA *Ai A«t»^Alf«tAÇAA.-. «#*"**

Íia, «í*aaa; pa^um*** ca|ií«aI«a««a m^atam^am mm |fâ§N) g

c^A#A> ÍAC»||»AfA«lA •* ^TãlWA-í* t*a>b«A*lAA wmA |W^ltt*« <A«A»
wtataAB |wIa aau ««'AtaAllM».

O SrA<t*i«s«i«» f*ft««aTiwra Kacaa**! «A**«*IA#«*r CJMR AjKAr
M»' * lBBCAA>r«*t» IwtUÍW «VI AO^NsA lAftfS aA*am*» <*» «•!*
f»? aV' Kmm**>a* 4a pttaanr* *l4am, 4mm4# m**?<c* 4t |*r««« *

Lllw«^*4#- 4* toA* * N«M4MI«S «AteVCr «Ai |N««AAa.>A« !«««««

5# *WmK« I»'**'* *»* •*«• ta«ba*-«*A?*A«es 1«A* !»*• *?*^**^í

^il^AA #A* ««afWAWa. S«« ^** ^^^ *• «'*»**y NttllAAAA

,M>b52iaA». a Srt-ANiA^ ¥m*w*nm S****m* ímm* g *^*»
«HatrAcS^ to^ttS A MlAV<H|>iâA |WW«», CA«aA «^ftaSf* «A

^•icAaa 4a ^,
at^WA C«m|»AAhi» 4* Timc^A, U*A A rAt<A (Ca».

pjahi» líaWrtfv.eiAIWíla^fA Jti^-AÍCSfA.1» |a«*A W^SL^S
Ss^^r^^a K^a4a* 4* UiúaA, mm» A c*«iAAl «*AteA4A «Ü
#e*» ainut*-*» iAAAt$wiL«» i ##* _

•t m* t:'a*mi»AAh»»C*l»«nil«AtA 4a IwAafftnn» ti*-»*
ttAAti-aA t'A4ian-ttrtorA «SAtAfa^ $»»** AfAfW, *â«itAllAv

DAAAaAA^ r#» *«»4o* A* tÍ»lAA«»a 4* t«l»0.«fA«« * *»^

«Al trArtitAdA 4r t^** SJ0Cli«*«4l«»; rtfc**B
*t*m* «:A«|**«b*» «AttMlAKiAtrA 4f P«41tt» * OtNA»

MH*Attlif4«, « SS it^ttAAAAA ^^^^*f*f:
tiK«««AHyA»*«l*rA^-rA*-« *!»««• ^^VfÜT ilT^i*.
|fâO0K*^«^CO i

*t*m* i «fN-taiiAtu* 4ctiMt»4Aa 4r }•• «fA 4* Us^A^

(C«NI|a*Ah«A N»*W*1 ak- rtlf^AAt» ^t^^LS
OAA-airtttf-i * r%e>«««* «A«*AtA, <-«A»««Aít*t»*aV*» # *^#
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VtOA CAP.CHABA

iyy-

if

Mãos abençoadas

¦.¦ 
¦¦'. 

¦

A** coitft *••!*&• é» 4r Aftratpbe aSatttei

Ubira era um caboclinho forte e
destemido. Dotado de uma miclfa*
gencia extraordinária» Ma*» de que
.tervia nua lortalcata^sua coragem,
mm int^lhgrncia, por* se lhe
lava o elemento precipites a edu
cação, a bate da vida de todo bo-
mem! Era um dente*. i*ara <|uem
as tnà* acçòcs lém culmmanaas.

A*s veie*-, mal bruxoleava o dia,
tâ santa elle para as msttas de SCt-
ia *m punho, para «irar a» vida»
ao* bndot*. ao* majr»«osoSa canto-
re* .ilado* da tt ature** Voltava
desta horripilante carnificina, de*
pois de o sol haver attmgido o seu
ienith. Que lastimai Quantos filho*
tinhos de aves ficavam na otphaa

Vm dia esmurrou um seu com*
petidor. pelo triste beto dellc ier
leito mais victimaSi ottu*cando«de**
le modo, sua faina de bom nti*

Era* mo pequeno verdadeiro ta*
èuoffli conhecido como 0 maior

qitorantAo do togarefo em que ha*
'uai* 

veu. |*elo insiípthcattto mo-
livo de um garoio lhe chamar de
bom. deu-lhe um loric *occ« no gf
ris. e# cmquanto 0 sangue cahia
A* soltadas, elle ria, na maior ht-
teriedade. Tinha a gloria ro«i«ww
de ser mau. CbainaUiseK». alienem.
tle ordinário» imprestável» *cm pm
dor, emfim. eneheai*-!»» <« cérebro
do« mai* vi* quabiic.iiivos_ e elle
ficava na», pontinhas dos pe*. cheio
de júbilo. ESaael Kraumn alma

perdida, habitando as travas* tem
tu* para sutardhe os pamsos* pira
o que ê bom e nobre. Mas. revol*
taados contra este instincio perver*
to. sedentos de vingança, combi-
uaram-se todos os rapjtolas da*
quclla repâo pmm dardhe uma tre*
menda surra. E assim íot* Esco
lheram um dia em que elle com
um pássaro morto se precipitou
contra um rollega.. £*£urarativno.
obrigaram-no a tirar a camisa a e
deramdbe uma sova muito a getto»
tleixando»o com o costado quente*

Pimtsaram*^* emArn. alguns dias,
E em casa* depois de res tabele-
cido, revoltado ainda em tempo
contra a vida desregada e mÀ *lur
Btr então levara, resolveu regene*
rar*se. manifestando a toa veíha
itiâe» o desejo de ir á escola*
por uma manhã radiosa. quanto
era betlo v*r*se o semblante do
boa senhora, que sorria» vendo a
filho caminhar para o templo dr
tu»» fugindo ao mundo;, tenebroso,
onde tudo é ignorância, tudo e
maldade. K cila unha tm-àa. por-
que Escola CutáS palavra mágica,
que alenta uma esperança no co*

*. ........ Hll JIIIIM»! •**?*•*?
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raçáo ém mêes carinbosflS»qoe ide a
lisam um futuro risonho^ pM® es
$£*& A*trcmado* fdhos. k elle
minhava para a escola* cantando»
alegre e satisfeito» num dia cspleu*
dorso, sob um sol magnífico» sob
um ceo anui» límpido, transparente,
luminoso. E tó« de longt* na es-
trada distante acenou á sua mie
que» de longe tambem the acenou»
abeiiçoando*o e* ás mãos daqueb
le» que o ensinaram o caminho das
mais nobres, úm mais santas ms*
ptraçêes. E sorria satisfeita» vendo

que o seu estimado í bira palrul-
Ihava, agora, a estrada do pt®*
lÊfesso*

JB emquanto elle ae sumia» Ia* na
curva distante do caminho, caman-
do. sempre satisfeito, sempre ale-
atü. eíla» espiando-o do terreiro
mm um sorriso de satisfação a
aflorar nos seus lábios, exclamava»
mais uma vai* cheia de contenta*
mento. cheia de ufaniat

- Abençoadas iriam as mãos*
que ensinaram o caminho do pro*
sresso. da harmonia, o caminho
do templo augusto áo saber ao
mm sempre querido filho* Abeti*
coada» sejam essas mãos!

Alguns tempos pasmaram, ^hira
tornara*se uma lorte. uma. solida
mentalidade. %tmn mentalidade lu*
minosa. 0 seu nome era lido nos
diversos ioruaes. na» diversas re»
vistas com commentano» m mais
eJo]{iosos em torno dellc rbira tor*
nara-se» em pouco tempo, um ra
pa» svmpathico. atirahente. Ihano
no modo de tratar com todos^ htn
.*empre aquelle rapa/ bondoso» ab
íectuoso. de gei*tos nobres, pos*
suidor de uma educação esmerada

*.

s e

CV\ KKlalaOS Vm» lormul- c«|o

•.gr.de ruilo. SOO conto. «Ir r»l»
w*ir"» ,i in a ¦""¦

4 i ocAo HnUiar.se * o melhor fapeôlico |»«-a
** mttJnmr* capilares Xào pinía porque nfto « »«•

lura. a ao qu<«*»»» r *r t ».».^#%íi^ i>fitiinieo m-
E' uma íôrmula ^^JJS^^ffSalíl:Grouod. cujo aegmlo Un 

^«"I^^L bwlilutaa
tf recommciulíida pelos |*rmopae* "'*w»,

pelos Dcparum»eoio» de Hygir n- d« Urata _
p.-Desapl»«reca-m completamente as caspa

atfecçoes parasitaria^ ^

3-»0» eithellóH aiaaoav ^^^? ZSih«» voltam « côr nataral primitiva aew *er ung».
ilos ou queimados. a»..,^ .«..w t*n*

£.-fio* ca«o* tle calvkc l«* »»r»»»r n®*0» c<1^

beM?.- 
Deiem o BaKaaaaW «le oovof oibaMos

A L«Ç*« Brilhanir -1 atada P**»« »»'» sw»*^»»*^
;'<le & Paulo e-Rio»

A* venâ» em toda» a» ttrogaria*» Perfumaria*

e Pharmadas de t- ordem

TEIXEIRA & SILVA

COMPLETO SOKTIMENTO DEL0U-

CAS, P0R<'K1.1.ANAS. CRYSTAES,

FBRKAGESS, AKMAKINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Roa á consignação

Telegramma8 ; jarra

Rua Primeiro d© Março, 8 @ 10

*aa. a iifiiiau i

Vietoria ™- B. Espirito Hanto
¦aaaaaallBaaa^

_ _~- 
^STbÔB collaboraçào o qua toma a aua Wiura mlalhval.

Nossos annupclos fmtf******* com L— i:Q m
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Quer V. Ex. vestir-se bem • ««m
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awitillBIimiMiMiuwiiWM»^^^

ouço dinheiro
ttMJM ¦ ¦ ¦ s»»4tiiM^«B»»Wiw»»^^
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PHOCUHKSEMPRK
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1 de M.irço.lW—Victorm-l-:. Santo

»<ym

de uma solida» brilhante cultura»
Jfâo tardou muito o seu ingresso
ua élete, dado o -seu todo sympa
dtico. a sua vasta cultura» noi.* de
tudo dissertava com facilidade e
erudício* Em torno do seu nome
lormava»se uma aureola de encan-
to* de satadoria» de prestígio. Jâ
nm era mais aquelle Ubtra de ou*
trora. «le seita em punho, á cata
de pássaros pelas maltas, Era ou-
tro* muito outro, diflereote «Io «pie
fAra.» lira agora um 1 *bira bastam

.ia querido, bastante estimado, mui*

to citado como um espirito supe*
rior» em todas as palestras-.. Os
seus discursos» eram famosos» te-
mosoa eram mi 

"livros 
«Ia sua autoria,

t*ma noite, no luudo «Io seu ga*
binete» Flura escrevia alguma cou-
sa* alguma obra de vulto talvea'Em 

dado momento susteve a ca*
neta no papel em que escrevia, le*'
vantou. majjestoaa^ a cabeçac mur-
murou jMira um canto» como se
alguém o tivesse escutando *

*~ Escola I Que palavra suave,
mvsteriosa 5 Que doçura &. Que soa-

Vtdade L Que encanto tem! 1 orno
sabe transformar alma» inúteis em
elementos preciosos à pátria!...

E depois de umo ligeira pausa i
Oh! Aquettas mãos!.- Que mãos

abcnçoailifâ I Abençoada seiam a*
quellas mãos .....

Em seguida abaixou a cabeça»
cnihus.a*mou**c. levou a caneta
ao tiuteiro e sua penna conliouoii
a deslisar solenne sobre o papel.
Escrevia alguma obra de vulto»
tnivea *•*•

Clandnmor Riíwtro

00*

1

Nunes, Miranda & C
iii«i»iiii»iii(*iiaiii.».Mit*ai-»ii"a*'!"»»»**»i»»''» iiim. i *wi»»"i«wn»Miii»li»iiiJ« ih«iii»iiiIiiij"ti r.T rmui r.nr iiili.i i i u i i. i.i

taffatâa*t*faa. mQOtâaêasm # ^pfmm^t^m
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Agentes da Ford Motor Company of

Braad e de The Texas Company

l*s* *»«# i*»ua*

^ ;> ¦¦_¦%¦ i i\£
xjF ***-¦»¦

Distribuidores geraes, nesta
Estado, dos afamaclof.

produetos

'¦¦•**/'''""'"
a GOODYEAR»

pencumaticoSi câmaras de
ar» correias, etc.» etc»

^«5? r^»^*>

£&5

1
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KSC«IPTO«IOS :

Praça da Indapandoact*, a/a.
Rua 23 da Ma/o, 47-(P, Motcowo)

«0PHIR* - VICTORIA

An«/. p«././ I C4/X4 /». »Ml
J.I..II ... .-... ¦ ¦¦¦"

I

Uiçtoria - esp. Santo (Brasil)
Mtíffm^y^í^^h^f

u,i]iii..i:iiii-f 
^^^¦,^ll.-|• ¦ -~ r^-^---^--fa- w.iiiwi»ii»»uiiinii»»ii 

-- iÜlilÜlílliílIWHH ,..i..ii.,..i».i...i ¦nu »ni nWiiin.iMiiiiiWHOHiii
iELT.,Jí_a*s,r!'"*-';,-'vi.|*':. .limiinnn li m

¦¦.¦:-¦¦.'.- SMMÉMMM íftíí/.*iíf3mír!i*

Quem deseja prosperar, annuncia ag Vida Cmpichaba.
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Antes prevenir...
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MAVIA nesse «ha gran«le atafama11 em casa «lo capitão Barroso.
Casava-se sua interessante piipiüa.Marocas (toda pupill* é interessam
te) com o jovem professor publicoSempiêo «ta Malta

O capitáu» sempre amável e jo-vial» nâo havia conseguido des*
cansar um segundo* Era elle quemia verificar se os arreios pratea*dos do major estavam bem guar»dados; se o pagem do compadre
f * havia almoçado; se os animaet
do vigário haviam comt«io farta
ração de milho ele* etc*

O casamento realítou*#e cedo,
porque o jut« de pa* e o escrivão
tinham necessidade «le regressar"
no mesmo dia. e a distancia úb
faxeada â sé«fe do districio anda*
va por umas quatro ou cinco le*
gua» d*aque!laj» de briça e por màxn*
caminhos*

togo apés as ceremonias civil e
religiosa, scrvimse o farto banque*
te* tendo sido os finos e apetttosos
dêees da sobremesa servidos* co*
mo de costume* em mesas e em

O capitão» que havia servido de
pndtinhn ao noivo, logo empes os
discursos e aos vivas, sahiu apre#»
tado para continuar sua inspecçOo
ao^decusado movimento «Ia casa*

Os noivos lambem nahtram logo.
mas \mtã €»ceuimrmn o lugar «le
honra no sal Ao» onde te ia realíxar
o baile* sentando*se em um grande
e antigo sofá de joearamia» coberto
por alva e rendada colcha de era*
eheL presa ao encosto por verda»
detro alluviâo de minus«*u!os laci*
ahos de assetinadas tíms verde e
eêr de rosa

Nesse sota se conservaram im«
moveis, como que em exposição*
entreothando.gr furtivamente* mas
mm coragem de se falar* durante
duas ou tr£s horas intermináveis*

si
'¦'¦ ' ¦—

ao * r • #i©
• € á

fl«•• As eólicas uterinas.mesmo de gravidez,por mais
*^ ii ii  in iii ' ii muiiiiii **» I BB * >*

violentas que sejam, cedem.em 2 horas.com a f
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Ê O GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER
Combato as co//c#* attrina* em 2 horas Actua rapidamentenas mfiammaçoes do i/fero o dos o^r/oi
A -FLUXO-SEDATINA. o de acçao prompta e eHicaz em todos
Z*J\*JZ°l ,?e *usP°nso®s, irregularidades. REGRAS EXCES-
CATHARRHVnÓ7iTF»nE?,RAS 

DOLOROSAS, corr.montos.CAíMAHHHO DO UTERO. flores brancas e accídentes daIDADE CRITICA.
Nos PARTOS O um poderoso auxiliar, porque facilita, diminuoas dores e EVITA AS HEMÕRRHAGIAS.
A -FLUXO-SEDATINA- e usada com optímai vantagens noshospitaes e maternidades. àsindo sempre RESULTADOS

CERTOS
. Urenreado pelo D. X. deS. P.nob o h. «7. Km as «5 |.»K.
BBS flP^ ^_^

a

A*s sele horas fe* sua entraita
triumphal nesse salAo a Aaai/<i cfo
muska+RfavtoFtúedoSapt*. eae*
cotando um tango mui reouebrado
e bastante em voga ua«|uelia e^ioca*

O eapitáo deixa, então, seus af»
laseres tt célere, corre ao .saião
para animar com mw presença os
eonvidadoi», que nAo se dispunham
ain«la a «lar cometo m haite*

itâo?1 que ê isso?! Kio sedb*att**»?t
0 noivo* eaebeodcxe de cora»

gem, levantasse* e em tom grave eresoluto» dirigindo-se ao caniBâo»
interroga:

-«Meu padrinho» posso beber
a|*ua Iria hoje ?*?**

V ief*. 11 •** ée*"»^IO*
. V-* jÉT *
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• FAZENDAS E ARMARINHOS
1to a

| flbVES, ALMEIDA & Cia. •
End. telegraph*~\/ESAb

Caixa postal, 3796

Rtiíi J de Março, 46

víctoria e e. santo •
«••HM»M»»»M*»MI»»M»*»»»HII

Café Globo I
""" -I - I ¦ III -I II II) | ¦- |; 
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fll A JKKÜMMO MONTI lltO. SO
lluquí- dt% Caxifluu 40 bm C* pofttal. 8741

Trinxet & Alves
ISEKVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-(

TES. BAILES E PIC-XICS.
Bebidas finos, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHÜNE H. % ~

VICTORIÀ ESPIRITO SANTO
¦¦¦¦M.ii.i,,, -..Ai,. -n,i--,«' .«ia,,,,- ,., -"..¦¦; ,.¦ ¦..:;¦.. '."-;,:}.. ff
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do émtinr G. Rteabat e o tmico REMÉDIO existente no Mundo inteiro, que, em menos de dois
me*f% «W à mtdher a beltem dm SEIOS, f atando--, o* emmr* farhfieautdirm e apm*mm*tmi***a$

e protlufcindndhes* rapidamente» emtHreeoneaia e firmeza.. Milhar*'* de atie$ta«io$ alarmam o
jçrande valor «curativo «Ia PASTA RGSSA* da doa tar G. Rkabaf.

A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS. DROGARIAS E
PERFUMARIAS DO BRASIL
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A FESTEJADA ACTRE ZA2A SOAREI
__...__» -j _. ' -¦ ¦ -¦nriaiiiii.i. ii^ni^*aaiaa.ii*-mftMiiii lí -rrr- -
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illmo. senhor doutor (* Ricabat
Rio «te Janeiro* 10 de setembro da MBu

Com praier irnmenso. «ieclaro qtie, aconselhada por umn amiga» tmtí a sua «naravi.
bota /M>T„4 RUSSA, tendo em menos de ttm mm, obtido os «melhorei, reatados* ;

Aprtwntat»d«Htte a minha sioceta graàdao-HA^ga»<laJ-ZA2A SOARES,
-<r<»-

AVISO

"KBBL"' inmmi*mtmm.

XXXXXXXX

Rsmette~s© rogistrado pelo Correio, pura qualquer parte do Brasil, m^dianto
a quantia de 15*000. enviada «m caria com VALOR DECLARADO, ao Agonio
Gorai -*/, «/« Carvalho Cãiiã pontal, ÍT24 Rio de Janoiro,

Vide os cjttesfados c prospeefos, a*te acompanham cada caixa •osmim «wsmr

*j»r-*iJB>S
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Nossas publicaçést séo gratuitas, am -vista dos oxcsllentss negocias, que proporcionam
aos senhora* commsrcí«nt»s.
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Duarte, Beiriz&Cia.
vfvriAíí POR ATACADO

li

"

¦;-

VÊKDASPOH ATAC/
Srrcos», molhados, ferragens, kerozene.

trigo e sal
Compradores «Ir «dé em larga escala

CoHsignaçõtrs, representações § conta
própria

Usinas para pitar e beneficiar

café e arras

Navegação marítima e fluvial
Kepresentanles de diversos Bancos

Biiaes em PrjTJMA E MONTE BELLO
Matriz: na VUXA BE ICUNHA

Estado do Espirito Santo BRASIL
I

11
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Bi
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Endamo ide#__*fco«-ICONHA. PIUMA

CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares
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,. itíi —MB|

A »MC>l«iAI>INHA
.' . 

¦. 

'" 

'¦ . ¦ ¦ ¦ ¦¦ 

.. 

¦ 
'

Vasa espetial em cahtí<to$,

chape»*, armarinho, ek\

SKM M 3ÜHE EM 1'tlH.MI O CALÇADOS

DAS MKiüORES KAHRtCAS

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro, 19
r.|<il,l>|if|W.ÍW>IIIWI»- " l"—»»

Vlclorlta — E. E. Santo

3<0 * f ? StílB"

n Germano Gerhardt
.. immr— «'¦ ii"*."*"»''—*

Livros
1 Obra» de Direito. Medicina. Pharmacia. CMan*f

totogia* Engenharia» Agricultura
Romance», Novdla*. Contou f **mm^.

IKraoliariasw
«as encaderaaç.ís, próprias para pteieates.

Completo sorürnento de livros «acolá r-s

Victrclas

I

K

legitima» tia .Abria* "Victor

Yosopbom*. r.ramophone*. appartlho» lalnnu»
lypo sjtodsk*.

0ÍSC^I Vktor. Ckfcon. Populwr.
Sempre* flovittedett-

Concertinn», Harmônica* e <*»a»ta». Violões. Vav

In*» Ramiotta* e Cflvnqumhof.

KitronU^mcMiiOa mrihcKto*. rtr*

rua Jrronymo Monteiro, ti

VICTORIA

i
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ESTADO IX) KSlMUllu >.u
... ....__.,,__„_--__-& _-__——————'—~*

»¦*_?

Cirur
Maria das Dores Paoliello
IflUI IM _*> V» W -~ .________«__»_**_-«^^
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INSTAUADO NO COLLECIO DO CARMO

» MOLÉSTIAS 0* 80CCA 6 SEUS ANNCXOS

íngammufim, abmsm, fi*M«& P**"**1,
tsUaHatitt&> aphta*, ÜP«

C.rr«»a. d. aao-ulias. Trabalhos pratkelkw.

.4//r«tfV £_£ « «fa W '• *? ,Jf ** ,fi *W"fl'** "
#,„* Gabinete» ¦

' 
!»«*. *«*#* «t«tt«**tr* *m **** *********
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Arm.i.n. para tornacimanto do p.iaoal da

E F ViciOfi«« I Mtnnt

FU.IAES NO ESPIRITO SANTO:
rorte» VeÍHt«* JoAft %#l** ** ******

OLIVERIO SOARES & C*
"w)T 9H».« . W ¦ *~W».— _L__-_M_--wgm-^n-_*_^ iii*«i|iiiitrflMW *¦*'¦

¦ -f^f«íiWí«içSí^«5«í^^ lí, * _í_§_^.__%1 *

A8e„«e* * g»^., 4 Joâ« Neiva.
C«tt«a«: PAItTICULAB E «HIDKIHu»

Teleyrainm^s «OLURf.S»

l Iclcphonc. 51 Caixa postal. 3Ô41
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* EXPORTAÇÃO DE « AFI
IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS

COMMERC10 DE ARROZ
Caixa postal n, 'Mil

Fnd tel Y1VAÍ ül A§*»¦...?"•* -a.»»-»* w m w r~m ^- ^>a; **> *^

I Representantes da«The
t Union Insurance Comp. Li
» *Anglo-Mexicana Petrol

Oomp. Li td *»

CORRI iSPONDI MIS Dl¦ :
Mationot Cttv Bank oi New York

The Roval Bank oi Canadá
Canadtan • Bank of Commerce

Banque Italo-lletga. Kto
Banco IVIotense

* "Banco Hypothecario e Agre*. K, Minas» Ciernet
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Fernet-Branca

age bramlamente «sobre-- o estomano» estimula o
apetttr. auxilia a dtgcMilo. evita OS náuseas* ardo-« res* eauntiras. conserva limpa**/sen» necessidade

;: de purgantes., as. *Um do «ipparclho digestivo e
i proj.w>rriònatima.s.rosaeàof!** trescura e bem e$tBf

a todo o organismo..
\ «*nctf*.*«r rm todm a% ra«a* <t«E* I* unlrm

PECAM StSPH f O iiOlTtMO

D H. A

¦ -^afl|

Banco Catholíco do Hrn*it.
i2 Vtc-torla — 1 stario do K. Santo
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FaATELLI-llRANCA

n m sn. to

Roprosentantes nosto Estado

Domingos & Raffael Paoliello

Vlctorlai
Estado do Espirito Santo

32* flraf
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flfl encantou da moda realçam

an l;raças da mtiltit-r

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

6oncal.es, Espindula & Cia.

Rtiq I cie Março, ifi

C Hfü M«mf í.

Barra do Triaaaptao
acciotv

rllíal t
Rua f da MarfttSO

Irmãos liaptista& C.
SECCOS MOINADOS E FKMRAOfNS

GROSSAS PO« ATACADO

».n«l. IH. HAPTlttTa,

VICTORIA
I ,**l%a*J fíHâb#wr*>

'«ftHCfilaf

C POSTAL. 400O

*'

Industria S.JORGE
fabrica do m*ê**x alimonticim*

fiÇFMAÇAO 0£ AS SUO AR
Venda* por ata cm d o o â varejo

.*
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VICTORIA

fôTAlMí DO ESPIRITO SANTO
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â aVIda Capichaba**, no gonato, I o ENefiodico d# maior 'aragom 
a clrcutaçéo no

£ai«0o 4q Espirito San tao*
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TRAIÇÃO PE MULHER
-Voc**m«c£ vec ser' traído»
E a velha Dada, movendo as car-

ta* sobre a mem de pinho, na meia'itl* 
do weu quartinho tle rancho.

insritiu '
~Vee ser traído e * hoje mes*

mo, A traição está se dando nesie
momento

Sentado no banquinho tosco, fun*
lo da mesa, o Raymundió teve um
tremor: m

-Traído, ttá Dada é
—Sim. K hoje mesmo, Está ludo

aqui nas rartas. Vocemec* »!*•
a* mmhas cartas níto mentem* num
m mentiram,

0 Raymundâo ficou um instante
sdenctoso. Traído por quemf

E a figura da Sinoca airnvetwu*
lhe o espirito Seria possíve-n

—Por homem ou por mulher, sifi

— As canas nào diacm-
—-Voccmce* pôde botar outra vca.
A velha recolheu de novo o ba*

ralbt-, amassou-o. l»etueteo, deu lhe
a partir. espalhando*o sobre a me«
se«

Elle arregalou mais os olhos» ago*
ra mats tremulo do que nunca

Houve um instante «te silencio, em*
quanto a velha remexia «ma ou
outra carta.

—De homem ou de mulherh-&tr
peuu elle roticamentc.

Ella encerou-o. os olhinhoe agu-

—A gente nâp deve mentir, as
minhas rartas nâo mentem — ê de
mulher.

O Rnymundáo ergoeu-te num
choque*

—Iksrá possível!— Tudo è possível no mundo,
meu filho. Nâo fique pensando, nêo*
O que tem de acontecer, acento?
ee. A água da café está fervendo,
eu tá volto.

E sumíu*se em caminho da co*
ninha. arrastando as chineltes de
couro,

O Ravmuiidâo ficou no banqitt*
nho arrasado. Mes Sinoca!-

Iam jÀ três annos que se casa*
ram- Naqnelle teippo era elle va-
quetro do coronel Ahpto. no Tom*
bador, Fera num dia de vaqueja*
da* A faaenda era toda uma alga»
narra de atoiado*. de risos de mo*
cas* de gritos de vaqueírama. 1 ra

ase elle uma ponta de gado para o
curral e vinha, como cabeceira* a
«rente da ponta* Ao desembocar
no |>ateo dos curraes. avistou de
longe, entre a gente que esperava
« \m&á,x » mancha vibrante «Ir
um vestido escarlate. S»em querei
o coração bateudhe dentro do pet*
to. E loi com os olhos naqmdia
mancha vermelha, que se veto a\>*
proximandofa aboiar, lotando o ca*
vallo á direita, â esquerda, quan*
do um novilho ou outro quena es*
pírrar para o matto, 0 gado veto
lodo em l«Jrma rnii à \wnmu do
eurrati mas quando começavam a
entrar os primeiros chevelhos. um
garrote. o Arrelia. h,tou os olhos
Fusilante» na mam ha vermelha do
vestido, que HÈc. RaymundAo. ot*
visara ao longe, ao desembocar no
palco. Passou-se tudo num segundo.
O touro investiu ás cega** para a do*
na do vestido. Foi Nosso Senhor que
oaiudoti* N*&o tinha o garrote che-
gado ainda ao tim da carreira, quam
do elle* galopando sobre o cavallo*
cravou* lhe a vara tle lerráo no
peito, derrihando-o. Por toda a rc:
doodeia do patco houve um so

^^^^^^^^^mmmmmmml0mMmmmmm9mm0mmm9mWm9^^
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COMPANHIA TERRITORIAL
¦¦¦¦-***£$jfâR^^ ' lí;"f' ¦"'

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA--E. E. SANTO

i , u«tfliM£m*ta terrenos do vatlr cio KlO Doce, ÜoUldOSProprietária dos crtihsMm os *£™f ™>$™ 
,M,la | p. Virtoria ade maravilhosa riqueea de madeiras strwuus i« «< i^ .

\ >n ^ a horas ia capital do Estado, e também dos valiosos lerre*
l í ,í; r?na íí nó município do Alegre. As vendas síio U-ttas a di-n,s do taparão, nu mum hectares.© em áreas
nheiro e a longo prazo, cm l«u* u< -.-» •« .. • vania
paru taxendas. medMas e demarcadas, em condições as mais
josa*. irndo, principalmente, o objeelivo da cohmuia.au.

Oircctores: Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso frito
*?-« «a • ¦«» * » #-"•

Iniormaçõcs: em Vidfflia. con, VIVACOUA, IRMÃOS & Cia.

>do fiier bons ntsocio.*. lembfV** que • V>H» C»pic

iftii^^|fff|8^^|^|^^|f^|^^^||^ .. ."'''' ! • ; 7 *^y^Êmr WÊir

hmès o auailiou na trarisacfào,
Quarv
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Maleitas - Sezões. Febres intermittentes. Febres de tremedeira
"***___^^ *********>. -. HArhp^iA*. l%_ail li __rf ráaa **%m%***
j00"*"T~£2il*~ V«/ V. V < v AlUO UU 1 UO v< v w ^^«-bú^vu»».. *_»«»...,«..,. «waeer" ~»»^,

Para Iodos os casos e todas as formas, recentes, chronicas, latentes, cachenas palustres
benignas ou graves, rocommenda-se o uso ímmed»ato das

pílulas espirito santo
úe acçáo rápida a effeito* *eguro*, rancem as febret. na maior parte **os casos, em 3 *

§ dia*. Nâo confundam anta* pílula* cem a%
sua* *ímílare* a por /aso peçam sempre na* pharmacia* e drogaria* a*

--¦;:,,.m,.;,„,' >.. .:.«.. ¦!*.» '_ *;i_iifti0_*. ,iv.^MW~íi*,'Í.«*:i -i. V llá1lá_MT_|WB_ia_MfcÍÉfc_-<t*-- ¦¦^.S«-l-MaiM>»a-------l--_^^
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PÍLULAS ESPIRITO SANTO
Preparadas pelo pharmaccutico J. RODRIGUES DA CUNHA
*m*************m****mw********************^

Rüfl DO LRl/RADIO. 206 - RIO DE JANEIRO
l>.|M,s|Uln.K fitt TKTOlin : I. Hm.lmch A loiup. t&aáo do K-pirlto N«u.o

X
X

— **M 'x
X X*X*X*XíOCtX*X vX"X

' _N_!
i. jU

*_•*_*

t X* X4XtX * X" X * X *X* X i _K^Xx_K*_Kt_Kt XtX fXi X ^X^X^X^X^X^X^w*^

ruido «le palmas e acrlamaçôcs.
Era a Minora a dona do vestido

— Em vaouejada ninguém vem de
saia vermelha, mova, disse* lhe cQc9
depois de metter o gado «o curral*

II olhar, que cila lhe lançou.era
tle uma ternura commovcdora.

t-^ma coisa daquclla «inha que
acabar em casamento» A Slnoca
eslava nos seus dezoito annos, e
Oi violeiros de todo aquellc peda«cp do Manm chamavauvn*a a mais
linda cabocla dou sambas. Üa*a*
ram**e. Nunca uma coisa daquetia
feituinou de outra maneira. E ha*
via ires anuo* a vida do* dois cau*
sava inveja a toda a gente*

A Sinuca, mais mulher, ia rada
vet mais enfeitando, corn um quê
de picante na carne morena, que
oca suais macia que uma polpa de
firula. Ette náo me saia ue perto*
orgulhoso de lodo aquelle thesou-
ro de graça e de brftt*a„ que pu*
nha água aa boecai dos rapa* es do
povoado, Mas. agora* corn aquelle
tiegono que ha seta meset v$nha
fatendo, de ventler bcuada na feira
da villa, aus<"nuindo~ae dias e dias
de casa* quem «ahia $€ etla» a Si*
itooaYsem a constância do seu cai*
riaho, náo se unha drixado sedu*
xir peto carinho alheio 11 A rapa*
atada ali vivia toda de olliot» nelta»
aaeeando, em .milencío. aquelle cor-
po moreno, que era o earpv mm*

IühIo e «apitoso da*, morenas %tr*
tanejas.

As cartas da velha 1'iadâ nâo
mentiam Koram elliu* que lhe avi*
Saram o casamento, doi* me^e» an*
tes «lelle conhecer a Siiioca» Io*
ram ellas que lhe propheiinaram a
vida feht. cio lar, Todai au vetes
que passava ah. |k*1o ranehinho da
velha, mandava sempre boiar a*
cartas, e nenhuma da** prophceia*
tinha até hojr talhado. Aquellas
carta*». OflO mentiam- Agora* eil-as
oue avisavam uma traição e traíçAo
tle mulher. Nâo tinha na vula outro
rabo de saia« a náo ser a Stooea*
Kra a Sinuca que ia trair, qm o
eslava traindo naqueüe • momento!

A velha Dádá checou com o cal*4.
—Voremere está *matíinando* f

Nâo tem que *t«aginar** vá cuidar
tia sua vtcla, Parado e que ninguém
arran|a nada

Mie Mrniia-se- como que preso
áqurile hanquinho |x*r elon de ler*
ro. Afinal eofiaeawo erguer-se-

**£! isto (uesmo, stá Uadá. Pa*
rado e que nmguíni fax nada-

E mku pãrn o terreiro a «lesaroar*
rar o cabresto do eavalto do,.p^ de
mamoirana-Vocemeeê náo toma o café?

-Nao senhorat, Obrigado*
E montou. A sua casa ficava a»

pena* a meta légua além na irai*
da. do morro.»

~Dc$peca*tte da geote.

Adrui!
r* cravou as esporas no ravatlo.

( om quem. com quem a Sinoca o
«rata f li mexia e remetia a mr«
mona, verrumando a-, Naqueltes
irrs annos de casa*to nâo |H*dta ter
sido mais ielii a sua vida,- Por
mais que procurasse» uio encon*
trava nas maneiras da mulher uo.
indicio, que levasse n imaginai a
capai daquilio. A Sinoca era aque.*
Ia alegria de menina, aqueíie nsK>
ilorescente para tudo e para todos,
Náo via preferencias.', náo via *gei*
to* para mutuem. Mas. mulher...
Km menina* ao que já lhe iinhain
«ttto un%M vm* tivera um namoro
com o Canuto da Kiearda. mas o
Camito era homem serio» seu con*'
padre, seu amigo. incapa«. de virar
a calicça. de uma mutner casatta»
Seria com o Maneco Japy. aquelle
violeiro turuna, que naquelie erle-
hre dia da vaquejada cantara em
rimas de fogo o vestido cseartate*
que enraivecera o garrofe?

O Maneeo estava' fora* lá para
as lirenhas do í.ra|abO, e as car-
ias tlixiam que a traiçáo era na-1
quelleVIia. naquella hora*

E substariientr estremeceu B o
Jpea» o tilho mais movo do capitáo
Nereu. o maioral do jjovoador O
Joca vivia agora .no Kiacháo» mas
OS- pães o esperavam ¦ por aque lies.
dias* Teria ia voltado r Náo potha
ser outro senáo cite* Ijrmbrava-se

©s mais procurados consumidoras sao asiignanlan da «Viõ*a CafMchsba**
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• • *MULHER I
Todo:* dizem que es linda, que es,formosa.
Ninguém nega o esplendor das tuas graças.
St na AVENIDA CAPICHABA passas
Com leu andar subtil de «melindrosa**

Mas. quando ris. que magua dolorosa
Causa o !ou rito! Como mo embaraças!
Ouço motejos, vaias o chalaças.
Si acaso abres a bocea. descuidosa I

Falta em teus dentes a ideal brancura.
0 encanto dmnal. o brilho augusto,
Our em vão. sncioso, o m®u olhar procura;

Mas, si estte brilho a bocea nao revela,
Usa ANTI-PY-0 que has de rir sem susto!
Usa ANT-PY-0 que serás mais baila I

DENTE DE MAHFIM

Rio, 926,
^if#^^ *;^« ^:M;^^^;^ ^^«.^.^.^ ^^#| ;^ ^^(.;#j;fW, * *? *. > ^.* .,*^ * * -m* » «?* a«*

que. de tima^vea* na casa grande
do capiiAo Nerttu* percebera qu*?
O rapa* apertara a «nâo da SinoçA
eom uma uitioudade Í4ra dos usos*
AftJ era o Joca!

E |á avistava A mancha brancra
de sua casinha* à ourela do morro»-

Vibraram'lhe os nervos* O ca*
vallo aceclerutt os pastos*

Ao pular cia selii* o Raymuudào
¦«estacou sumrehendido. A porta es-
wiva fecbAdA- As canas aa velha
Datbl náo meutiAnt, IÀ dentro a
$inoca certamente a lratl*o,** E mel-"
teu o* hombros na teoria, esca^cii*-
rAndo*a* E correu ao quarto* á dis*
pensará eounha. ás cegas* «toldar»
tuente. Nada* A Stnoca sairá de
casa* Voltou *!e novo ao quarto, i«á
.eslava no punho da rede a saia e
A camisa* i$ue ella havia mudado ha
pouco, quando sairá. Raymundâo-examinou peça f*or peca* Ali es>
lava a chinctla ^ofe^tra* que: etla
cieis ata para eulcnr os sapatos* Ctn:;
pi de meia asut saia pela horda
do ba.hu de couro. Era uma de»r*

dem Ia «lentro, roupas revoltas* tu.
do a denunciar., que o tinham re*
medido ás pressas*

11 vestido cér de rosa. o vestido
de festa* ali nào estava*

E uma vibração Agitou*! he os mm*
vos» A SiuocA uuha ido aa po*
voado* E por que aqueite lo&o de
roupas caras, cila ^u** lá ia sempre:"em roupas caseiras I

Por que f Paru etteòiiif ar*-se com
o Joca* o namorado I

Ui foca houve um rumor de saias
aguadas e um grito alvic-areiro de
mulher,

~ Então cliegAite r . Então . cbe*
gaste >

Eta a &moca. t$u€ eutravA* imíê
ri-fciHi* toda alegria* num estovà»
mento de creanca íclíi*

-Ch^ASte agora r
li» radloêa e iéstivo* lo*»*e4h£ atí*

rando doidAiuente aos braços-..
fiayuiimdíio íél*A fiarar cons um

murro* a dois passos-- •Onde íêMtt
Olá assustada* a tremer* paUida

JO* 7 . ÍSa
de súbito. resoondeu:

—No povoarjo**Que lá fèste tarar? EaIaí
E seguroudhe os braços» apertan*

do-os desvairadAmente;
Falai Fâíat
Fui i casa do capitão Nereu.

Os olhos do Raymundâo injecta*
ram*se. de sangue*

—Ab! vfr seu Joca... Falai
—Sim* elle chegou. Houve les*

ia. Toda a gente loí*
Nâo pckle falar mmm* Os dedos do

marido soflocavamdhe a gartanta.
Caiu, estrebuchou. gemeu," gru-

uiu. e o Raymundâo uipoudhe ui*
teiromente â bocea*

—Compadre * compadre 1 gritou
uma vo* alegremente no terreiro.

Elle soliou«n com Aquellc gesto
natural «Io ladrão, que ^oIia õ ob*
fecto roubatlo, ao ouvir rumor de
gente.. E correu â porta.Venham de lá esses ossos.
Chegou bom? berrou o outro.

Era o CAnulo da RicArda* «le bra-
%m abertos para saudabo.

«-Vá «e preparando para A %m*
presa, êumpanre. Nâo e coisa bAa.
jtà vt>ci esta trcrmulo* já mudou de
cír*

Raymundâo, aouao* a cabecn no
ar. falou:

t^ue e? Dtga,
— Voei lot trAido..
—Jfâ sei I já sei i

• Ab l voei §á SAbê. VAe|a vonr k
a sua comadres Estragar o nosso
negocio. 

'Fot 
uma trai«;lo que elfa

lhe le«*
Raymundâo enenruu*o trcslouca*

damente Que conutdre? que ne-
gocio f

-Você nâo disse que sabia ? A
sua comadre Thcresa, mulher do
Chico Anniceto* Foi úhm m ei*

ano que o seu ca vallo «acuava*»
o cigano, nem pelo diabo quis a

*cste do cavallo* A sua comadre*
oi pouco antes de você chegar*
Raymundâo arregalou desmedida-

mente os olhos. Então a traição, a
traição de mulher, (atada pela ve*
lha Dada* Unha sido aquella* aejuei*
Ia insigiuticante da coinatlie Ther
resa. no negocio do cavallo ? I

{% altucmado, correu ao quarto.
Acocoroo*$e junto do corpo inaut*
uiado da nndher* sacudiu-ci, sacu»
dÍu*o, lavado em lagrimas* soiu*
CAncloi

—SiriocA !.'5inocü.í
Levantou*lhe a cabéCA* .chegou

os olhos bem }unto dos olhos dei*
Ia, 'recuando, ai^avorado*

Ella u$m falava mais, nâo via
tuAí*, nâo se mesÍA miis»**

VIRIATO CORRÊA
MMMHMMB

BICYCLETAS
as melltores sempre toram

FLYING WHEEL
Alfrcrdo I**%V€*fjc^lLjt

llt**? «ila CoÁs'titúicâo» 63^Rki
»

i
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INA ERA DO «TRIANON»... Romance ultra*futuiitoCO-*
pât fadista

fyp0S wktor*ên$r$ tia
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CAPITULO III

O «croisé» 1750 defronta-se com o philosophismo do Aginet
5e*a bem vindo a eMã sua ca*

sa. illustre «Ir. »S:hwarx» disse avam
condo Mra elle, de braço* aberto**.
o dr* Pinhaes. queira sentar-se e
dtxer-aie a que devo a honra «le
atia visita, caro amigo.•¦•"-Causa muilo simples, re$pon*
deu o visitante, assiia mais dado.
ao vér a ioilvtto e a maneira «:emo
te. lhe apresentara o dono dn casa*
de quem <b/.iam lautas cottsas at»
trahentes acerca» sohrctiulo* de sua
uolabilidíade como advogado é úb
sua tmmensa bibbotheca« que o «Ir*
Scbwarx via torla numa reduxida
estante em que* ao lado de raros
livros de. direito, se viam almana*
queJsrcvista.se contos paraereança*.

Bm rapúlo olhar pesquisador, o
visitante percebeu achar*se- numa
pequena sala* mal mohiliada a goí*
sa de gabinete de estudo» na qual
havia poucos livros e muita \we*
tia.

Dentro de um pequeno armário»
havia eosmebco*» tônicos e tintura
para eabello e até uma veJba ca-
laelleira cor de macaco esfomeado.

Trocados os primeiros «rtimpri*
atentas» a con versa passou a ser
quasi eoch*rha«ía» percel*endo*se
apenas os gestos «Io «Ir. Scinvari e

os—-pvi$t nân ;*•* muito «Vai ¦••-«to nd*
vogado, que» de lápis em punho»
tomava notas*

A mocinha, infroductara úm vísi*
ta» iut£ando*&e demais. retirou* se»
prmlentr e discretamente»

t luviu*se. na curva de Caratoyra,
o som de mctaes dejseorqontádos
a uma campainha rachada «lav* o
signa! de bonde,

y dr* Sehwart» pi. li porta da
vi venda, rapetia:

—Espero que o «Ir* tome o ma*
íor empenho nesse negocio» que de*
sejo ver realizado «lentro «Io menor
tempo possível.--Porte esuir descansado, hoje-
mesmo íarei a petição inicial, com
a mais exuberante documentação,
ct correspondetido As despe«!t«tas.
viu o seu novo cliente tomar ágil*
mente o bonde 5* Anlmtif-^Viíhi
Rfthwi> agilidade tanto mais nota
da por contrastar absolutamente
com a marcha «le tartaruga do
tramnwy.

Por trás de uma «ias vidraças*
um vulto feminino movia*sc. como
a observar a seena e* quamlo o
«Ir, Pmhaes voltava ao seu gabi*
nele. de «-abeça baixa e a cocai-a»

com ores de profunda meditação»
ouviu com surpreta: — Que foi»
papaeí* Alguma novidade?

«Qual novidade nenhuma; o
.Schwnrr. náo qtmt casar» elle quer
e demandar*

Na Praça *tt» vae grande atafa*
ma* E* g**ote que sobe e desce* na
labutu charla \ homens de uegoeio?t"
entram e sabem» és pressas* tio
iittén, a «:orrer em procura dos
bondes* aue cruiam na praça.

Km calçadas, alguns desoceu*'
i-a<las estacionam em pequenos
grupos.

O mesmo *eroisè# 1730, eoveb
vendo um morenáo pancudo e tó
entrado em annos e com «*ar« de
itmít satisfeito «Ia vida. salta do
bonde do Cruzamento: ê o Coronel
trazendo um tig&rro de palha no*
queixos e um tornai na mAo di*
rena*' Em pas» tardo e moroso, cum*
prtmcnta para lados os lados e vae
direibnho a uma das mesas do Gía*
Ikí» onde pach« rrenlamente toma o
seu «groiz* habitual 0 Aginet, velho e
«-mthccuIuMMmo freqüentador «le ca*
tes e tmr% assim um mtxto «le pio*
losopho e bohrm»o. tendo semprer m0M«mu#%» «ri. -Bi»>n**a »i ou -a. »-i.hBii \tm ¦ »»fM, aa* •*-*»»

«ONílRSO lOTABTO-
DA -•"

VIDA CAIMCHAHA
toe um a seis annos oe idaoui

Ututl o menina ê o metano mtns Inalo*pi»

de fido riu f

i

¦

0 matante:

Fazenda*, armarinhos, t-hapéoa de

•*»¦»**

<»atM»v"« perlumarltts, artigo*
i|ri|*|lB»-.iriiii.iiiHir i rTii-riMlnmrn "*rirn-if-ii- -rimn^l i IUWHIH '¦ ¦ ¦-£^*»*«IMHBBMBBHaMMMHB^^^ *¦>¦?>¦¦¦¦*¦**¦:¦ .A-..-.-^3St>wu r.»m^m, ¦¦¦
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OrestesdaS.Quintaes
ituém I' de Marca, ZSt
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BSTAÕO IMI KSP1R1TO HAMO
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de seccos e molhados
'«i.

Neffa&DalIa Perrciycn^ grossas

I «prc*l«il(BlM» r lmportttdürrs «Ir omurdr nte» álcool «r» n m r ct «a r rm altn OMOBla 1

Endereço teleg.: NEFDAbbA Cdixa postal, 3961 — Telephone, 366
VICTORIA -5 Kim 1* de Marvo, *2 VICTORIA —K»tado do i:*»plrlto Santo '
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Ã Vida Capichmba e o raHaxo da civlitaçèo a do adoantâmento espirito-tü«otons»e->
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uma sátira a propósito para indo
e para todos-

Sentado, de eotaveftes limados
na mma* em cima da qual se via um
cálice avanta|ad«t* atmla quasi cfoeto
de- uma.- mistura imlefimvrJL lá se
achava o Aginet, de olhos semi*
eeíTados num» altitude tle quem
dormira mal as oito noites ultimas.

—Ji viu uma petição do dr. Pt*
nhaés, publicada hoje no Draria da
MaMikã ^-perguntou-lhe o Coronel»
à queima. 

' roupa* sem ao menos
cumprimental-o-- Que tenho eu lá com cise ho*
mem. nem com o seu.-, pé—liçâe?
Que tenha j*és de qualquer manei*
ra é qualidade, hei de ganhar mui*
to com isso!-* Seate*aa alti» Coro*
tieiia c beba um trago* Nem preci*
so outro copo. beba «esse mesmo.
e passe p'ra cá um cigarro rios

—J.lliie, vou ter m |ieuçáo e você
vae go*ar* Aiuda nâo vi cousa me*
lhor %%m minha vida* Aquelle dr.
Pinhaes è mesmo um bicho I Ouça:

»-nCoIIendissimo e assis respet*
lavei úr, Juia d< lurcito.

O dr. Sdhwart, por seu urocu»
rador abaixo nomeado c, tpm/a*
ela asfognado. vem declarar á v*
exa- «pie, t**ndo enàtimado o eu*
daver de F*. o qual* dia a voe do

Covo* 
que morreu num quarto do

otela o que deve .ser al»*oluiamen*'te verdadeiro, porque pax fitrpuh.
aaar fteí; e nâo tendo sido pista-
mente retribuído o seu serviço, pen*
sa que. sem mais ra*<*es, deve ir
direito ao fim 0nh carona f ufia&j*
pois, de seu trabalho reina a sua
subsistência, ntciuiio |*urquc firam*
rimre e porque depois dc phüoso
phar ideéndr fitai au*pkarrt sobre

o caso vertente, resolveu retjue*
rec a V. esta- se§am inomatlos' os
donos «Io debilito a lhe pagarem m
importância tio» seus honorários e
por isso:

Considerando que-., pelo art ftí*
parâgrapbo 5Kb das Or deaacnes do
Remo* todo o devedor # obrigado
m pagar- ao mu credor; etiasitle-
raudõ que antes de mandarem es*
honrar o defunto enterrado |â ha
ti dias, deveriam ter preparado o
dinheiro gufficieãté, §>or isso que***.sr pí$ fimmt» fiara britam*

Considerando qrt*e o requerente
agia com a máxima honestidade,
entregando A família cuofada» o re*
logio com corrente, que achara no
bolso do defunto* quç. em tal caso*
ao penetrar tios tetricos humbraes
tia eternidade, nâo perdeu o habi*
to de andar a horas certas em
franco desmentido ao poeta, que
disse 5

Ok i rui €kr rniratL tamkftiugm
mfirranza;

considerando que qnent nao pa*
ga o que. promettr è caloteiro, tal*
ta que* eonlorme todos os mestres
de direito moderno, inclusive as
Ordenações do Reino ttrp* eiij e
«füorpus Júris civilb romanorum**
ftode ser capitulads como a mais
grave das contravenções, quando
nâo crime de leso interesse proíbesioiial. requer seja a família do
morto penhorada na sua própria
residência* remcttendo*se no re*
querente. em vale do correio* ou
cheque do Banco» a »oi|»ortancia
operada, para nâo pertler tempo*
l*orquc traa és taunry*

Em taes condfcoCS*ej appellando
l*arn a elevada conscieuria pirv
thca tle we&a.

$0 * f.„ a $ <*

espera receber mercê.»

-une talento, meu amigo, o do
ttt* Pinhaes I Klle sabe como diabo,
ate línguas estrangeiras!

Por que v, nâo «o- leva para o
Ctmgressojr - oerguntoudhe pregut*
çosamente o Aginet.

E lá mesmo' que elle ainda vae
iater figura e a esse propósito até
ja falei «to compadre Xutnduqutnha*

-Olhe, coronel, lâ vem o Mala*
qtiias; veja se elle t* de sua upi»
nlâo» %

K o coronel* meto entreateeido»
por nâo ter podido communi*
car o seu enthti&iasmo ao Aginet,
atraca*ae ao deputado Mnlaquias, *
que» entre o roer das unhas e os
abraços ao seu amigo* pergunta*
vadhc:

-Xâo salse v« por alti quem te-
nha dinheiro * Estou montando uma
empresa phenomenal. para dar um
Im râo.mns preciso de muito dinhet*
ro- Lucros certos c inlalbveis. di*
•tia carregando o coronel para a.
esquina dà Banco Inglês.

E lá na Praça «8»n um vulto de
prct.o,heteudo e cambaleante* surge.
gritando a plenos pulmões > -Qual c
o meu?

Logo depois* voltando*se, ao vér
tm extremidade da praça o Sylvio
Aguirre a lidar animadamente a
um seu velho cliente, grita de no*
vo:

~-tjual è o dellcr
Aiasiam*se os doís em dtrecçio

á rua Duque de Caxias* sempre a
conversarem*

tjue è que tanto os anima f f hp
eatttóia

ta*

PHARMACIA E DROGARIA
«POPULAR»

W—wmm imi nu n i mm imlimiinii uni mimiiiihi iiii i mil i  '¦ iumiiii | i

Ga Roubaeh & C"a
Orando deposito de

DROGAS £ FF.OOUCT0S CMÍMICOS

Importação directa das principae» fabricas
nacionaes o estrangeira*

G POSTAI. 3812—End, Tel. HOUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

Vtclortats E. EL Sii9l|0

T R I N X K 'P-t* C.
Cntumliiôft, e«tn«ltfnM«rOr*. r*pr&~

«eutiicOe» a eool» proprU

Eacriplorto e armâzeni: R. 1 de Março, 42
Tckrgramnwts: TRINXET-Cadigo: RIBEIRO

fELKPHiiXK, M-ÍA fn«>TAL :*I3

Espirito SantoVictona

inltMIg,»».!--!!!

L/MOM LI D/AIM CLáC-AA

likhrtra <& Saade
Cora fite tu M*rtnumh* de fasrrufa*. muitas* fierfir*

manas» chapem^ eaiçadm» etc*
ÍÍ$fiee$a¦tidadv* em artigus fima$ e faatasm%

--PREÇOS RAZOÁVEIS-
R. 3ER0Nyn0 flONTEIRO. 9 - VICTORIA
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Nosso» annuncioa não tem vida aptiamara.
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LEIAM TODOS
O <su«# <1& a verdade pela pennn d«* um acreditado dmiço «te Pelotas*
Dr* Álvaro Drumottd de Macedo, formada pela Faculdade do Medicina da

^^ttesto que ha muilos annos emprego na minha clinica o Peitoral de An-
gicii Pelotense, qu«« considero uni roedicainento heróico, em todas aa enlermt-
iludes* das vias respiratórias.

IVIuia* 10 de seletnl ro de igK!0.
f)R. ÁLVARO DRVMOND HE MACEDO.

Firma reconhecida [Iglg n»'tari» Á E Fh lu-r

Em VlíTOKH : DIUHÍARIA li. ROÜBACH & Co.

O PEITORAL DI ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharma*
cias e drogarias de todos 08 Estados do Brasil.

Deposito Geral: DROGAHIA EDUARDO C. SEQIEIUA—Pelotas
,- .-

AHnHAIH RAH HOB CI8 HKIOS* nas dobras de gordura da pdle do ventre»
mehas entre m dedos dos tn*s* ec/emas infantt!*, elt\ $aram em três temDOSCOm
ouso do PO*'PELOTENSE tLie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$W)ü rs. na Drogaria
Pacheco 43—47—Rua Andntdas—Rio* Ef b^m e barato. Leia a bulla*
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Muita Attencão:

Ventre-Livre Não é Pu rgante

Os Medico» «abem que os Purgante*, prtnci-pataMSflteas Água* Purgativa»,... Sâ« Purga-
tivo», 08 Pó* Purgaiivo», m Xarope* Purga-tivo*m Cap.ula* Purgativa», as Tintura*.Pastilha» v Pílula» Purgativ**. «flo todosviolento* irritante» e, com o tempo, ía*em
peorar m Doentes, infbmmaitdo c causando
Grande Mal ám intestinos, fctomjgoe Fígado!

Ventre-Livre é um Vigorizador EapacJal
das Camada» Musculares úm intestinos ç exerceurna aeçâo muito »«lu«.tr sobre a Mu«Ma'do
Lstomafoe Funcçfe*do Figado!

Por mtã mz!m Ventre-Livre fax *empreMuitii bem a todos m Doentes!
Um \ entre-Livre «jue cm resultado* neri®expkndtdcktt e garantido»!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante!

Leia mais:

VENTRE-LlVRE é o Remédio de Con-
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam-
macio da. Mttcosa do Estômago, Vontade
Exagentda de Beber Água. Fa*tio e Falta de¦pente» Ciosto Amargo m Bocai» Vomito*
Causado* pela indigestâo, Arroto»» Gáim» Dêre*.
Colicas, Fermentação e Pe» no Estômago*
Dores. Colica» e innammaçao intestinal causada
i*ehi demorada retenção dé Resíduo* Pútridos eTóxicos dentro úm intestinos, Dôre*. Colieas no
Figado e Hemorroida* causadas pela Pri^o d*Ventre!

Use Ventre-Livre
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